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C^wtiiCn^niòítsirÒ promovido por uma comissão dè dirige
edçorgam^ o apoio de parlamentares, do comer-
(dòe^iappptdação carioca-- Sô o poüò imporá, manifestando-se nas*

tuas, o veto ao escandaloso projeto da fome
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1,000,
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Estantttt' de plclio' acordo com a luta contra- o- prójèto~íafligi» uni sócio da Sapataria Pará.

O povo do Distrito Federal
manifestará, hoje, 'ás '17.
horas, sua indignada' rep.ul-,
sa ao projeto 1.000, exigin-
do de Getulio e do seu pre-
feito João Carlos Vital que

' o'vetem imediatamente.
A manifestação popular,

como já denunciamos, cons-
tara de um grande comício
convocada pára as escada-
rias do Teatro- Municipal"por uma ampla comissão de
lideres e dirigentes de vá-
rias organizações populares.
CARTAZES POPULARES .',

Reinava grande atividade
ontem, • no .ti.' andar do pre-,,
dio 44 da rua 13 de Maio,,,
sede da Comissão Promoto-,
ra da Manifestação, e onde
estavam sondo': confecciona-
dos cartazes efáij;ajsi ahjsi;
vas ao projeto i.ÓOOç à,pç>;
sição de c:mbate d ò'povo
carioca a este novo, assalto,
á sua bolsa. '„ ,' 

', 
.

Os cartazes expressavam
a opinião pública, no.ando-

TEMOS
Amplas cáinadas dà população..carioca, apoiam o grande ato público
dt» repúdio às "vitalétas" — Negociantes e populares falam à repor-

V < tagem a respeito do projeto e da manifestação pública
A propósito' do comício I dos sócios da ' Sapataria' Be-

raonstro conljra pjndecoro.- ! verly, que disse o seguinte:
Hp. projeto.MlL, «nossa reyor- i — Ainda não' recebemos

notificação. do , Sindicatotagem • esteve: colhendo opi
nlOés i de- cotntrciantes . e
populares,. Eõbre a' impor?
tância dejsüí realização.,

iínicialmetiié,;)ia .Praça da
lndepénderioiàji.puvlmos uir

a
dos Logistas para fecharmos;a's portas' 

'Sá '16 horas,' nias
creio que o aviso já e.tá a
caminho. De qualquer mo-
do,'- estamds contra Osse

O proprietário da «Cinta Moderna», afirma que o «projeto
. <rai «rebentar nas costas do pobre» fo por isso merece o '.

-.repúdio; geral,
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6 rlroprietíno ida «Camisaria Garbo» mostra ao repórter a
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projeto o, às 4 horas da tar-
de, as portas de ferro serão
baixadas, porque essa é
uma luta de todo o comer-
cio é do povo carioca. '

Em seguida, passou a ex-
plicar como o .projeto, sé
posto em vigor, prejudicaria
as atividades da c&a^cò-
mércial.

Numa outra casa dc cal-
çados, a Sapataria Pará, o' 
proprietário fez' à nossa re-
portagem as mesmas decla-
rações de apoio ao comício,
concluindo, por . dizer que,
íendo- força de lei o fami-
gerado «acertai no milhar»,
haveria uma balburdia nas
casas de negócios, somente
com o trabalho de extração
das «ívitaletas*.
«REBENTARA' NAS COSTAS

DO POBRE»
Prosseguindo com . norra

<-enquete>, anotamos a opi-
niãò do dono da «Cinta Mo-
dema?, que declarou o se-
guinte:Trata-se de um im-
posto' que vai rebentar nas
costas, do pobre e, por isso
mesmo, merece a repulsa
geral. O estabelecimento
vai fechar às 16 horas, con-
forme, aliás,"determina nos-
so Sindicato de Logi.-:tas.

Mais adiante, na Camisa-
ria Garbo. perguntamos a
seu .iròprietário se a casa
iria fechar, rece.bendo esta
resposta: •

Claro, e já recebemos
a notificação do' Sindicato,
que cumpriremos, à risca. A
camisaria estará ;' fechada
logo ' às 16 horas e todos
noa estaremos nas escada-
ri?s dò Teatro Municipal.

Vários populares espera-
vam. o bonde, no Tabuleiro
ria Baiana e, inquiridos.pe- ,
lá-reportagem, manifesta-
ram seu apoio irícondicional
ao comicio-monstro de logo
mais, às '4 horas da tarde.
Um deles toj-rioú a paJaVra,
tfndo antes, pedido ao re-
porter que anotasse íi;a
opin|?o:

Temos que ir ao Comi-
cio pafa mostrar aos verea-
dores vendidos ao nrefeito
qUe não cvtamos dir;iostos
a, aceitar êsse ¦ assalto mi-
seravel aos nossos bolsos.

.Se o sr. Vital, Pais Leme
e Companhia querem ser
batedores de carteiras, es-
colham outro ponto, que no
Pio ftles ji estão manjados
de mais...

Suas palavras foram rew-
bidas com palmas dos cri-
constantes.j que, assim, ma-

S3 inscrições ,cbino . essas;
«Cassação dos mandatos dos.
traidores do por;; Abaixo o
famigerado «Mil»; «O povo -
lutará até o íira I contra o
projeto dó fome»; «Vital não
pode permanecer, na Pxefei-
tura», e outro*, -, •
O POVODÉVE : .
COMPARECER

Estivemos também, no (Via
de ontem, c^ni' o verzador
Aristides Saldanha, lider da-
bancada comunista na Ca-
mara' do3 A''ereadores e uni-
ca bancada que, em bloco,
se colocou contra a aprova-
ção do projeto da f:me.
.. Q .vereador Aristides Sal-

, danjia. .depois de manifss-
lar mais uma vez o apoio dc
sua bancada aa comício, nos' 
disse:v ''"'""•¦'-

. .,— Creio qüe, com a riiani-
festaçàò de hoje à tarde o
povo carioca- iniciará uma
.campanha realmente capaz
.do-fazer prevélacer a sua

, vontade è os seu sinteresses
contra as intensões dos seus
esfomeadores. Que ninguém'
aumente ilüsOes o projeto
1.000 só será vetado por
força da luta e dos protestos
populares.. Tanto o prefeito
Caílos Vital; .corno Getulio,
que o nomeou ; e mantém

na Prefeitura, Jnflo dão a
menor, importância às difi-
c.uldadèsj de vida da popula-
ção. Pouco lhes importa que
o povo "passe mais fome,
conquanto possam realizar
novas negociatas e enrique-
cer mai3 .os tubarões,, seus
parceiros e afilhados. - Por
isso o 'caminho a seguir
pelo povo é este exigir em
praça pública e organizada-
manto que seja vetado . o
projeto da fome. Mais uma
vez quero, portanto, em no-
me da bancada comunista
na Câmara Municipal, lan-
çar um caloroso apelo aos
trabalhadores e ao povo,

Concilie, na ^«'-'jjíIí/íiki'.'• '

Declara à nossa reportagem o deputado Alio r
Palácio Tiradentes, manifestando

NO BEIJA MÃO DE
EISENHOWER

¦ i, ti ¦¦¦ ¦ ¦ "

OíJíhLlO, JOA0.NEVES E CIA. — Agora chegou a nossa rei...

O deputado Aiiomar Uale-
Ciro, da bancada udenista da
Bahia na Câmara Federal,
wssponde hoje à enqúete que
vimos realizando entre per-sonalidades dos diferontes aé-,
tores da vida do pais sobra o
Congresso Mundial dos Po-
vos Pela Paz, a realizar-se
ern Viena a partir da i'i de
dezembro próximo, > -

PERGUNTA: 
'considera

possível solucionar aa pen-
delicias Internacionais .rnedl-
ante negociações e sem ro-
curso ao-emprego da força?

RESPOSTA: E' possível,
desejável, mas pouco prova-
vel'quando já se iniciou, co-
mo agora, a corrida arma-
mentista,

, «DIRETAMENTE,. SIM»;
PERGUNTA: Acha que os

povos podem expressar dire-
tamente sua opinião em fôr-
no db problema da manuten-
ção dá paz?

RESPOSTA: Difetamente,
sim, isto é, por seus órgãos
políticos constituciouálmente
estabelecidos..

UMA INICIATIVA DIGNA
DE APOIO

PERGUNTA: Como vê o
Congresso Mundial das Po-

DE B0H V0NTBDE
. Ir Bàleeiro^a representação baiana; u?
seü aplauso ao.CongressoàaViBõá.: m~^

NADA DECIDIU SOBRE 0 ACORDO
A COMISSÃO DE ECONOMIA

Tenta o Sr. Faraco, inutilmente, provocar uma voiação precipitada
— Dois líderes e outros deputados estranhos à Comissão participaram
da reunião secreta — Marcada no va sessão para segunda-feira —

Comissão contra o Acordo em São Paulo

vos Pela Paz,-: a realizar-se
em Viena 'cm dezembro pró-
ximò p no qual os povos do
todas as naçües, atrávâs de
persorialidades represèntatl-
vas das diversas ,, conentõs
de opinião,, vão estabelecer
um dfebât.è í acerca dou pro-
blemas da páz, visando a
uina, ação comum no sentido
de evitar, uni a.nova guerra?

RESPOSTA: Não conheço
pormenores desse projetado
Congresso-! eni Viena, mas,
em, principio, todo esforço
pela pav.se:for sincero, me-
rece o apoio, dc todos os ho-
mens de boa vontade., .

li

Apesar .dos esforços de-
senvolvidos eni- sentido con-
trário pelo lider da .'maioria,
ainda ontem a Comissão dc
Economia da Câmara . não
cnseguiu deliberar sobre o
Acordo Militar.

Esse órgão: técnico reuniu-
se a portas fechadas, ma3
isso não impediu que a re-
portagem, .apurasse aigunm
coisa do,qua se passou na
sessão secreta. A'reunião
teve certo aspecto dc solen.l-
dade. Além dos membros da
Comissão lá estiveram o sr.
Capanema, o líder da UDN,
sr. Afonso Arinos, o »r#
Aliomar Baleeiro e outro*.

O sr. Leoberto Leal leu
. dauos fornecidos pelo Itama-
rsti sobre o Acordo em car-

ves ao sr, Capanema &¦¦ por
estp i«3vada .'• ieunião, O si\
Leoberto, «ye3 ínam» do sr,
Nereu na política do Santa
Catarina e portanto em bií-
mos condiçõe.3 para apr tam-
bém ¦i-ycs man» dos s>rs, João
Neves e dos americanos, não
foi convidado para a famosa
reunião do deputados no Ita-
maratl, Deu-so por ofendido,
tornou-se arredio e como dè-
monstraçâo suprema de dlg-
nidade fez ver ao presidente
da Comissão que não mala
relataria o Acordo. Mas hou-
v« um grande «deixa disso e
tudo se acomodou. Ele teve,
então, o privilégio da ler a
carta.

TENTATIVA
Finda. 91 leitura, da. suai o

u, Le«;bei-Ui Leal, apesar d«

' sua péssima dicção; procurou
se desinçumbir. o melhor pos-
Eivei, o sr. Daniel Faraco
pretendeu dar' urri golpe.
Embora seja dos que fazem
restrições ao acordo, é o sr,
FaracO, fundamentalmente,
um' reacionário..

De que constou a golpe do
representante clerlcal-pes»3-
dista? Sob o olhar interessa-
dò do : sr. Capanema, o si".
Faraco. pediu que se encer-
rasse a discussão, e que a
Comissão de Economia se 11-

mitmsse ao exame dos artigos
<de sua competencia>, os de
números 8 e 9.

FRACASSO
Ma» o sr. Vlac Pinto dlí-

cordou. Objetou que o rela-
tórij do sr, João Neves não
cònóiue rúi C pigi-n-x. 
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Aliomar Baleeiro

Audiência da
Processo
Contra
Militareê

Anianliã, reunir - sé * â,
pela-la. vOz, o Conselho
de , Justiça da Primeira
Auditoria de Aeronáutica,

Mal3 duas audiências se-
rão realizadas hoje, às 13
horas; nas Auditorias de
Guerra e Marinha, em prós-
seguirriento ao. processo-far-
sa contra patriotas das'fôr-
çaá armadas.

Amanhã, também às 
''13

horas,-,o. Conselho de Jtisti-
ça~fl£'.Ta.' Auditoria de" "Ae-
roniíutjca. procederá, à qua-
lificâção dos oficiais, sargsn-
tos e civis acusados db «ati-
vidãçles extremistas» nos qua-
dros da FAB. São éle3: ca-
pitào médico Sebastião Jor-
ge Brown,' tenontes Luis, de
Paiva c Silva, Mauro Vi-
nlias de Queirós, Milton Cas-
tro, João 'Rodrigues, Sólon

' de Araújo Sá, Manoel Artur
da Siqueira ¦ Freire e Cido-
mir de Souza Santos, sar-
gentes Etmicio Gomes do»
Saiitòs, Ezcqulel Antônio do
Lira, João Trautman Júnior,
Joaquim Lino da Silva, La-
voisier da Silva Freire, Leó-
nidas <te Queirós e Souza,
Moacir Rodrigues dos San-
tos, Agulnaldo da Rocha,
Amaro de Oliveira, Ello Avi-
Concilie¦•«« C* página.

A OPINIÃO DO PADEtEOi

í(Quando Vejo Faltar
O Pão Só Posso Almejar
Ijlf 

' APammyy
DecIaraçSes dò presidente tía União dos
Trabalhadores em Padarias de Niterói e
o. lipnçalo — Ampla consulta aos padeiros
e aos vidreiros sobre o Congresso de Viena,
realizada pelo Movimento Fluminense dos
Partidários da.Paz ,•£;•& (Leia na 2a-pág..)
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Com a mentalidade rombuda de gerentes de lojas Slnger,
os diplomatas americanos despacharam, para alguns países elo
continente, exemplares de acordos militares, impressos em sé-
ri*. Resultado: grandes complicações'no México, no Chile, no
Uruguai o aqui mesmo, no íirasil, apesar de Vargas, Joáo Ne-
Ves, Chateaubriand-e- Jacques de Fath,

O texto no português dos cursos de emergência apareceu
no Itamarati em niifln á matéria de rotina e ensaiou burocrati-
eamente os primeiros passos. Tratarido-se de coisa de ameri-
canos, o chanceler João Neves nfio se deu ao trabalho de ler e
foi assinando de cruz. Nfto esta'.aos na verdade marchando pa-
ra a completa alienação da soberania nacional? Refletindo as-
•im, o minúsculo instrumento da Ultragás, com a pressa de
quem embrulha e manda, expediu p calhamaço ao Corvgrosso,

'para * costumeira aprovação ante o fato consumado. ¦-.-
Mas a simples noticia de*. to 0_í~s nSo -pUaeram

que havia um acordo milita' - r
com os americanos despertou
sentimento inverso'em seco*
res que se encontram no pólo
oposto. Surgiram as primeiras
denuncias, na imprensa e na
(Câmara. Muita gente passou
Ia prestar atenção à coisa.
Hoje a onda está formada e
engrossa dia a dia. Hoje a
grande maioria dos brasileiros
Já não Ignora que o Acordo
Militar que Mister Jonhson
mandou a Mister jtoâo Neves
acarreta a completa sujeição

,'jdc Brasil aos Estados Unidos,
subordina os interesses econo
micos do Brasil à politica de
guerra dos ianques, transforma
por completo nossas forças ar
nadas, já tão -infiltradas de•agentes estrangeiros « de
quislings nascidos aqui, em
¦força auxiliar, parta à dispo
jsição dos milionários de Wall
iStreet, que fazem da guerra
um jabaculê-monstro. Hoje os
homens do povo já se certifi-
caram de que, segun ]o o Acôr-
do, o Brasil ficaria obrigado a
pr.r'.:c'par na .jão de pia*
nos resultantes de. outros
acordos bilaterais dos Estados
Unidos com outros países.

Tão escandaloso foi o gesto
de submissão do sr. Vargas e
de seu secretario Jofio Neves
ao aceitarem o infame do-
cumento que múitò «yes mam-
das classes dominantes ficou,
tentado a dizer «não», en*

I (UU.CIIAOTSI íi^a |

Ma ! j|r>
Interna f
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Contendo grandes- ensin»
iflenloj, transmitidos por um
tios maiores líderes-do povo
Chinês.

, Condensação de experiên»
(Cias de 30 anos de lula vi»
íoriosa pelo fortalecimento do
partido dirigente da Revolu*
(fão Chinesa.

1 Obra de grande atuáj.da»
tle. o jnterêsse.

TAÇA SEU PEDIDO A

ÇDJ.TORIÍl.W-ttíRIAUM.ITAOA'
mi« oo'«llvib't,'l3^tíj,-i»lA tÍO*^í»líT'.
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ocultar o reparo de que «as
sim também era demais».

Ainda agora, na Câmara o
sr. Augusto Meira denuncia
o acordo como contrario à
Constituição brasileira e à
Carta das Nações Unidas. Dia
que assinando o acordo come-
teríamos o desplanto de as-
sumir- a responsabilidade do
policiamento do mundo, que
seriamos arrastados a calami-
dades inauditas. Entre as
pessoas não suspeitadas de
terem «má vontade» para com
os imperialistas americanos
pode-se colocar sem duvida o
sr. Augusto Meira. O atual
deputado e ex-senador para-
ense, convém lembrar, é um
dos cinco sábios do PSD que
receberam do governo Dutra a
incumbência de manipular a
cassação do registro-cio Parti-
do Comunista. Alguém poderá aponta-lo a Boré, a Paulo
Bittencourt, ao cardeal D.
Jaime Câmara, a Turcão ou
altobertoMarinho como
«cripto-comunista» ?

Quem fica do lado do acôr-
do, afinal? O- general Gois
Monteiro, retirando de seu ar-
quivo para opinar no Itama-
rati, coca a chaga reoelde que
lhe Impediu difinitivamente o
uso da perneira Paraná e res*
ponde cpm evasiva. Cha*
teaubrind diz com a franque-
zp dos çinicòs que quem peri-
sa por êle são os generais.
Um desses ilustres a-trategis-
tas de espada virgem apresen-
ta o grando argumento em
favor da hOmolo.rtqção do¦acordo pela Câmara: O, pró-
blema é de embalagem, as
armas que nps vôm em troca
da independência
n a c i o n 'a 1 já estão
encaixoíadaa e não seria
licito retirá-las dos caixotes;
e o banqueiro cearense Adol-
fo Gentil, íienro do embaixa-
dor dos Estados Unidos em
Euenos Aires, diz que é isso
mesmo, que está cem por cen-
to.com o acordo, que os ame-
ricaços não podem dar muiU
confiança às republiquetas di
continente.

Reles mino-la, quanto h

(qualidade 

e à quantidade
Estamos evidentemente em
face de um reflexo das tre-
mandas contradições provoca-
das em todo o mundo pola
rjnVtica de mandonismo dos
milionários e multi-miliona-
rios , de Wall Street. Essa-
contradições estouram na In-
glaterra, na França, na Belgi-
ca, por todo o campo de ma-
nobras onde se debate em síia
crise mortal o regimen^ capi-
talista. Nos países dependen-
tes, do tipo do nosso, as im-
posições ámerinanas deparam
com resistências sempre crês-
centes, que surpreendem e
perturbam cada vez mais os
diplomatas mobilizados pelo
Departamento de Est do nas
gerencias das lojas Singer.

it SÓ POSSO ALMEJAR A PAZ
AM VEJO QÜE FALTA 0 PAO"

Declara o presidente do Sindicato dos Padeiros de Niterói, apoiando o
Congresso dos Povos em Viena — Declarações de outros trabalhado-
res em resposta à consulta do Movimento Fluminense dos Partidários

—-—• da Paz -— No Sin. dicato dos Vidreiros —-—
Interessantes experiências tem

realizado Oi Movimento. Flumi-
ntnse dos Partidários da Paz,
levando aos sindicatos a cônsul-
ta sobre o Congresso de Viena
e os diversos problemas rela-
cienados com a defesa da paz;
Foram realizadas nos últimos
dias reuniões nos Sindicatos dos
Padeirtes e no i«o3 Vidreiros»
sendo recolhidas div is opi-
niões de trabalhadores, entre as
quais divulgamos as que se se-
guem.
NO SINDICATO DOS
V .DREIROS

Iranl Cunha, do Departamen-
to Recreativo: «Os saldados
brasileiros não devem sair de
nessa pátria».

Aíipio Melo: «Era bom de-
sarmar as naçõe-, para benefi-
cio nosso e de todos».

Wilson de Oliveira: «O ar-
misticio é uma necessidade pa-
ra a humanidade».

Aristolino Gonçalves: «Os
nossos soldados não devem ir
para a Coréia, Não temos nada
com isso».

Joel Lima: «Eu sou contra
a guerra bacteriológica, porque
ela inata os menos culpados,
principalmente as crianças».

Euzebio Cardoso: «A- ONU
deve funcionar com ampla co-
ragem e animo, adquirindo a
compreensão Ue todos os povos
pela, paz o pelos entendimentos
pacíficos».

Nelson Furlons: «Com a guer-
ra aumenta tudo, a vida se
terna mais cara».

Antônio Pereira da Silva: «Eu
apoio o Cor gresso dos Povos
em Viena porquo. trás benefi-
cios pare. neijos filhos o famí-
lias, como para o mundo in-
teiro». |
NO SINDICATO DOS
PADEIROS

Josó Batista Pereira, presi-
de.ite da União dos Trabalha-
dores em Padarias e Confeita-
rias de Nitoroi cm São Gon-
calo: «Como trabalhador, só
posso ediar a guerra. Com a
Paz teremos mais carne, não
congelada, riais emprego o mui-

to trigo. Como padeiro quo sou, | AVISO DOS' ESTUDANTES DE
i.l GOIÁS 'e vendo que em nosso país tal-

ta p pilo e outros alimentos, só
posso almejar a Paz»„

Benedito Monteiro dos San-
tos: «A Alemanha e o Japão
não devem ser rearmados, por-
quo isso representa uma. gra-ve perigo, para a paz mundial».

Rafael Francisco Almeida:
«Considero que em vez da com-
pra de armas de guerra, se deve
construir tudo o que possa be-
neficiar os trabalhadores bra-
süeiros. Isto é o melhor quese pode fazer em favor da paz,
que é o melhor meio para a fe-
licidade de toda -a Humanidade».

Miguel Rodrigues de Oli-
veira: «O Congresso de Vie*na pela Paz foi uma grandeidéia. O povo brasileiro devedar todo apoio a este enten*
dimento pacifico».Antônio Pereira de Araújo:«O Congresso a realizar-se emViena é uma assembléia derepresentantes de todos os
países do r- indo para deba-ter sobre o fortalecimento da
paz contra a ameaça da maisterrível do todas as guerras».

GOIÂNIA,. 5 (Do Corrèspon-
dente) A propósito do próxl-
mo Congresso dos Povos pela
Paz,. a realizar-se em Dezem-
bro, eni Viena, a Presidente
da União Goiana dos Estu-
dantes Secundários, Felisber-
to Pereira Braga, em entre*
vista concedida à imprensa
desta capital declarou o se*
guinte:

«Todos os congressos quan-do têm por tema um assunto
de real interesse, como o da
paz entre os povos, por exem-
pio, trazem sempre novas lu-
zes, coisas úteis para todo o
mundo.

B-peramos que lá sejam
fortalecidas as relações de
amizade e harmonia entre os
povos, para que a paz seja
assegurada e conquistada a
felicidade do homem.

* E' necesárlo qüe os dirlgen*
tes de todas as nações aca-tem as resoluções ali elabo-radas, nois certamente tradu-zirão o pensamento, de todosos povos».
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vtr §2S.oo

mla. Convenção Paulista Pela A
Aos Presos e Processados Políticos

S. PATJLO, 5 — (I.P.) —
No próximo dia 23 reunir-se-á
nesta capital ;. Ia. Convenção
Paulista pela Anistia aos Pre-
nos e Processados Políticos. E'
o seguinte o manifesto convo-
catório dessa reunião, assinado
por -importantes personalidades:

«A Constituição Brasileira
assegura a.todos os cidadãos
a inviolabilidade dos direito3
concernentes à vida, à liberda-
cia 6 à segurança individual,
compreendidos nestes direitos a
livre manifestação do pensa-
mento e a liberdade de consci-
encia, politica e de crença.

Apesar dessas garantias é
grande p número de preso3 e
processados políticos çm nosso
pais.

Oi abaixo-assinados, concios
de que é seu dever defender
os princípios constitucionais,
resolvem convocar, por esta
forma, uma Convenção Esta-
tfual pela Anistia aos Presos e
Processados Políticos, a fim de
que seja debatido amplamente
o assunto e se consiga junto
aos poderes competentes, a con-
cessão da anistia, já outras ye-
ases obtidas no passado, a todas
as pessoas presas- e processa-
dos por motivos políticos. Con-
venção esta que se realizará no
dia 23 de novembro próximo.

aa) — Jânio Quadros, Valen-
tim Amaral, Pedro A. Fanga-
niello, Gilberto Chaves, Ruy
Costa Rodrigues, Salgado So-
brlnho, Jaurcs Guisard, Pericles
Rolim, Aldc Lupo e Miguel J:r-
go Nlcholau, deputados: Arruda
Castanho, Milton Marcondes,
Himero Silva, Ruy Alves e Ivo
Pores Martins, vereadores: J.

M. T. Bitencourt, Antônio Le-
freve, Álvaro Ue Faria e Paulo
Dins da SU.eira, médicos: Au-
gusto Gracto, Oto Leite Carva-
lhaes, Cristovam Pinto Ferraz,
Rio Branco Paranhos, Djalma
Rubens Lofrano, Altivo Ovando,
Maria Aparecida Pacheco, Ma-
rio Barbosa da Silva e Erme-
lindo Maffel, advogados; Catulo
Branco, engenheiro; Maria Paes
de Barres, escritora; Antônio
Carlos Richardi, A. Favero,
professores; Othina Garagnani,
educadora; Orestes Pierone

Gobbo, fazendeiro, Arnaldo Ar-
noldo, Luiz Viana, artistas de
rádio; Josó Paniguel, Túlio de
Lemos, radialistas;' Oduvaldo
Viana, teatrolcgo; José Luiz
Calazans, Ivê Restes, artistas;
sra. Juüa Pacheco Chaves;
Eliza Branco Batista, costurei-
ra; Idemar Terra, motorista;
Francisco Ferraz de Oliveira,
comerciário; Mario Cava, Presi-
dente do Sindicato' dos Marce-
neiros; Izabel Luiz, vice-presi-
ciente do Sindicato dos Têxteis
de São Bernardo do Campo».

^ÁmBm^XmámM
Uüca externa francesa como «on-fusa o contraditória».

Assim, depois dos pronunclamen-tos do Ilenrlot, Dolaülor, o outroBchefes dos partidos da burguesiafrancesa, yom esta nova declarecãode Boncour mostrar que setoresdas próprias classes dominante* daFranca abrem ob olhos para oabismo que estn criando para o
país a política americana èxeco-
tada por Plnay e sen bando.

DIA A DIA
Gusiafa Kapanema

Jüntre os •¦ representantes na-
zistas da zona colonial do Rio
tirando hâ ra bancada gaúcha
da Câmara sujeitos que ostentam
nomes sxnóros, como Wüly
wmueiicn fi tíermano uoèhorn.
Este ultimei, por' eicemplo, obri-
gado pelo regimento intemo a
fáiar em português, não abre
a boca sen) expelir duas ou
três «patotas-»..

Discursando sobre a questão
do preço dos insmticidas, o depu-
tado teuto-rto-yrandense de-
fendeu, como llie fei possivel,
os ' interesses, de seus distritos
eleitoral». JB' clavo que o sr,
Dooleorn não pode, falar de im-
proviso na língua nativa do sul.
Por isso, geralmente, escreve
óu manda esçreer mas ladai-
nhas num'papel què lê ao micro-
ne. lias'o exercício dá- leitura
também se torna penóttò parao sr. Doclcorn. Seu português,tem Mvida, é o do suplente
alemão da «Manha». E isto
causa fortes aborrecimentos,
dificultando" a tarefa dá to_uí-
grafia e dos jornalistas, Taqai-
grafos e jornalistas estão mais'habituados a pufros diletos ãa
casa, ao «patófs» dos srs; feno-
rio, Francisco Macedo ou Arai
Moreira, de origem evidente-
mente latina e americana,

O er. Dockorn, por exemplo,
ainda não aprendeu nem o no-
me do lidér da maioria, á qual
pertence e serve com-idisciplina
germânica e em seu xiltimo dis-
curso referíü-se ao seu «fue-
hrer» parlamentar chamando-o
de Gustafa Kapanema. '''¦ "

Comissão no
Morro da >
Mangueira

Esteve em nossa redaçãonumeroso grupo de moradoresda Mangueira, comunicando
haver sido criada, no morro,uma grande comissão de a-
poio ao Conselho da Vila Iza*bel em prol do Congresso dosPovos Pela Paz. O numeroso
grupo de moradores dé Man*
gueira, composto, entre ou-tros, dos srs. Raul Damazio
da Silva, Estevão Honório,
Raimundo de Oliveira, José
Martins e Paulo Pio da Silva,
trouxe também, uma lista' de
apoio ao Congresso dos Po*
vos, asinada por 82 partida

I rios da pa2 do morro.

Para Rainha da Paz
Voto em

Clube ..
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TJÍINTÂ DIAS JJE I-H1ÍIAS

O Plretòr da pivi: de Pessoal do DASP, enviou aos dlretore»de Pessoal do todos os ^Ministérios, a seguinte circular a respeito duíoria.3 dos servidores públicos na vigência dp novo EstuUito:«Tendo em vista que o nrtlgo 84 da Lei n.o 1.711, de 28 de outubr»de 1052. publicada no «Dlório Oficial» de 1 de novembro de 195$fixa em 30 dias o período de férias anuais para os fuiicloiulrlos. estaDivisão do Pessoal, atendendo a consultas que lhe foram formulada»,esclarece: •
X — O funcionário quo, na data da vlgênola do novo Estatuto (l.o danovembro de 19Õ2), se encontrar ém gozo de fírlas, nos tírrnoiv da legislação anterior, poderá ter seu período de férias entendido

por mais dez dias, para completar ó de*S0 dias previsto na talLei n.o 1711, de 28 de outubro de 1052, desde que o novo
período soja consecutivo ao anterior;

li — O funcionai io que iniciar o gozo de férias a partir da vigênciado novo Estatuto (l.o do povembro de 1952) terá direito a 30 dial'. consecutivos (le férias;
VI — As normas previstas nos Itens I e II silo extensivas aos extra,numerários, observada a leglslacSo em vigor».

CAMPANHA DOS 5 MILHÕES
EMULAÇÃO LUIZ CARLOS PRESTES

Grupo: LAFAYETE FONSECA

NAO PODE MODIFÍCAB,
MAS DEVE BEJEITAB
..Outcni, no «O Jornal», Chatocompareço com um novo «argumen-

to» para mostrar que o Congressonao podo fazer mais outra coisa quoaprovar cm cruz o Acordo MilitarBrasil-Estados Unidos. •
«O Congresso — diz cio — sã

podo ratificar ou rejeitar a Con-vcnqão. Nunca alterá-la. Jamais
dar-lhe nova rednçáo. Mui-
to menos modificar-lhe cláusulas

para interpretar o que ajustaram
as partc3 contratantes... Se o
Congresso podesse alterar cl.-íusu-
las de um tratado ou de uma con-
vensaò, concedido lhe fura, pelo
poder constituinte, o direito do
negociar pactos Internacionais — o
que é função privativa do poderexecutivo».

E' certo o ponto do vista de queo Congresso não podo dar nova re-
dasão nos acordos internacionais.
Mas pode, simplesmente, rejeita-
los, quando os julgue, como uo ca-
so, incompatível cum os interesses
nacionais. So mesmo entro políti-cos Ideologicamente ligados & po-litica guerreira dc Truman so re-
conhece: quo vários dispositivos do
Acordo Militar ferera mortalmente
us interesses nacionais, seria um
crime não rejeitar semelhante tra-
tado üo coIoLiza.üo.
BATE O ItiSCORDB

E por falar ainda no «Acordo
Militar» 6 o mesmo «O Jornal» queinforma quo «o brigadeiro Eduardo
Gomes, em palestra com amigos,
maniíestou-so favoravelmente ao
Acordo, e mlinlias gerais, nos ter-
mos em que se encontra».

O Acordo «nos termos em que so
encontra» provoca náuseas atõ a
empedernidos defensores da «co-
hiüorasão» com os imperialistas
americanos, da própria UDN. O
«brigadeiro» supera, assim, os ro-
Acordo, em linhas gerais, nos ter-
prio partido.
DESARMAMENTO
DA ALEMANHA

No «Eiárlo do Noticias» de *n-
tem, naluralmcnto bem escondido,

íranscZemtf^ £ Ss £ I '^Jy^^^.™' ^ ^cato'** querem per-

PUBLICAÇÕES DO I.B.G.E. ,

O IBGE acaba de editar os vo-
lumes relativos aos censos demo-
gráficos e econômicos de 1950, re-
latlvos aos Estados do Santa Cata-
rlna, Paraná , Rio de Janeiro o
Espirito Santo e Distrito Federal.

Os volumes, que integram a série
regional dos resultados do Recen-
seVunento geral do Brasil efetuado
pêlo Instituto, naquele ano, além
da parte de população é habituei!'.
das referidas unidades, tratam dos
números colhidos1 nos setores agri-
cola, industrial, comercial a dos
serviços.

NOVA FEIEA-LIVBE

O Diretor do Departamento de
Abastecimento avisa aos Interessa-
dos. qúe . resolveu instituir uma
feira-Ilvre ja rua dó Retiro, em
Bangu, achando-se abertas as Ins-
crlcões no Serviço de Distribuição
daquele Departamento, que fica lo-
calizado na avenida Rio Branco,
277 — sobroloja. A nova feira-
livre receberá o número P-128.
DESFEITA A TRANSFERENCIA

O diretor do Departamento do
Abastecimentos resolveu tornar
som efeito o edital pelo qual fora
transferida da rua Pacheco da Ro-
cha para a rua Teresa dos San-
tos, em Bento Ribeiro, a feira-
livro n.o 61, da 9a, série, que se
realiza às sextas-feiras.

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros, aps-

reinos elétricos, aquecedores e
fogões s gás, mecânica em ge-
ral, chamo Bela oa fiamos pe-
los telefones 12*0954.

Atende-se a reclamações.

Cota ..
Realizado

88,8%

Bonsucesso ....
Marechal Hermes
Orla Marítima ..
Saúde .,
C.A.I.P.
São Cristóvão .. • • • • • •

£05.000,00
79.049,30

157,2%
60,4%
39,4%
35,2%
26,7%
26,2%

A luta neste grupo continua a se desenrolar-entre Bonsuces-so e Marechal Hermes, ja que os demais clubes permanecem mar-chando muito lentamente sem s-s preocupar com a conquista dotitulo de campeão, Parece mesmo quo o clube a inscrever o no-me de Prestes na bandeira do alto da montanha scra o de Eon-sucesso, pois o avanço do Marechal Hermes não tem sido sufi-ciente para tirar a diferença. Enfim, somente agora eles atingi-
ram o meip da subida e portanto é muito cedo para prognosticarQuem sabe se a turma da Orla Marítima, que tantas vitórias jáconquistou no trabalho do ajuda, podvirá ainda dar uma virada esurpreender,os primeiros? Vamos esperar até a próxima sema-
na pois acreditamos também nos já cançados ajudistas da CAIP

.¦»-m.vii.MiuR> I'li in us VU11U3 JUA™ i.i
nojs servidos peia mesma agência I manecer no grupo dos tartarugas.

MODIFICAÇÃO
Passaremos a apresentaresta emulação, com forma dl-íorente, sendo que o espiritoda mesma, que é a conquista

da gloria de ser o primeiro i
atingir o alto ,da montanha
para inscrever o nome- de
Prestes na bandeira, perma*
necerá. Os clubes daqui para
a frente, serão dividos os Tar-
tarugas, Reumáticos, PawJU*
ticos e Corredores.

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

AUMENTO QÜINQÜENAL

O prefeito assinou decretos coa«
cedendo aumento qulnq/onal a nu«
meroso servidores, componentes
das carreiras do médico,- agrfino»
mo, engenheiro, professor de curs»
primário, vigia, trabalhador, ' sor»
vente, cujas relações nominais, fó.
ram publicadas no «Diário Oficial»,,
seção II, do'ontem.

GRATIFICAÇÃO DB
MAGISTÉRIO

Fo) concedida grallflcaçflo de ma»
gistérlo aos seguintes professores
municipais: .Álvaro de Azevedo Sodré — Ilms
Ferreira Gomes de Paiva — Jos4 .
Maria de Melo Castelo Branco —
José Comes Costa o Martha d«
Noiva Gomes.

NAVIOS ESPERADOS
Santa Ursula, 6 — N. Orles**
Del Mar, 8 — B. Aires
Augustus, 7 — B, Aires
Albireo, 7 — B. Aires
Ag. Torm, 7 — B. Aires
J. Cesare, d — Gênova
C. Tolher, 9 — B. Aires
Alcântara, 10 — B. Aires
NAVIOS ATRACADOS

1 — Anna C; 2 — Sagoland; J— Cearás 4 — Tranvlk; 5 — Al-
phard; 6 — Era-Kar; 7 — Woyd
S5o Domingos; 8 — Tacoma; 9 —
Indlan Reefcrj 10 — Panamontej
11 — Tweed; 12 — LIoyd Cubai
13—Cuiabá i 14 - Italmbé; 15 —
Itaquemai 16 •- Rio dos Sinos;
17 — Guaranesla: 18 — Vinho Cas-
telo e Este; Prolongamento — Dl»
xie, Northon, Macau, Guaraú, Ama-
ragy, Siderúrgica G.o, Cte. Lyra,
ürania, 21 de Abril, Ipnpema, Tim-
bira, Maria Celeste, Santo Antônio,
Ipanema, Fluminense, Dourado •
Maria Cristina.

DATILOGRAFO
Deverão ser publicados, hoje, oe

títulos de nomeação dos cândida-
tos aprovado no consurso de dac-
tllografos para a Prefeitura, rea-
lizado em dezembro do ano passado
o tcrmitir''n rtri nprosto deste ano.

M

Meier
C. V.

120,00
1.320,00

rcsolvoram ignorá-lo.
«PARIS, i (UP) — O ex-primeiro

ministro francês, S. Paul Boncour,
propus que o ocidente necroclc com
a Rússia a neutralização da Aloma-
nha, em troca de manutenção do
desarmamento alomfio.. O veterano
político socialista Independente dis-
se quo a Rússia e a França «te-
mem mais quo qualquer outra coi-
sa» uma Alemanha ressurrecta que
possa empregar suas novas 'ni-nias
para submergir a Europa numa ou-
tra guerra.¦Boncour manifestou-se contrário
ao projeto de ¦ exército europeu, de
seis nações e criticou a atual po-

MÓVEIS

Vendemos por preços de
^ fábrica —

Residência e Escritório
Consultar pelo telefone:

-¦-— 32-3853
Com o Sr. COSIA das

13 ás 23 horas

Saúde  100,00

CHUMBO VALE OURO
ARRECADAÇÃO
Light  16,00
Um amigo  700

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO
SÓCIO DO M.A.I.P.

NOME .. ..

LOCAL DB COBRANÇA

CR$ . . . . ;. .) # , , .

.•'•! (O) ;>7fl >;u

:•:«: i«*»i ;•.•: ».« »;« [#.« {•;«

Insqreva-te como sócio do MAIP, preenchendo o cupon acimae remetendo para a sede do MAIP. Rua Gustavo Lacerda, 19 -—
Primeiro andar./

DR. PAULO

1
rw-ENÇAS B OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTORIOi -

¦ 15 dt No vem bra 1S4
NITEBOÍ

Telefone 693*2,

CONFI
SOBRE

OES DO TENENTE 0'NEAL
UERRA BACTERIOLÓGICAVf*^yffi

HOJE: Prnçn Almirante BaKozalna Gloria; Praga Cardeal Arco*
verde — em Copacabana; Av. Bar.
tolomeu Mltro — no Leblon; Rua
Clarlsso índio do Brasil — em
Botafogo; rua Laura do Araújo

no Estado do Sá; Rua *Sllva
Rabelo — no Míier; rua Mlseri-
côrdla — na Penha; rua Felisberto
de Menezes — no Engenl.i Velho;
rua Conselheiro Junqueira — em
Realengo; rua Marechal Bittencout

no Rlachuelo; .fraca Marco Au-.
rélio — na Vila Cosmos, Penha;
rua Araújo Lima — no Andarai;
Praça da Taquara — em Jucarepa**
gua; Praça dos Abrolhos — èm Ps.
Miguel; rua Engenho Coriulano de
Góis — na Penha Circular; Prsca
Carmcla Dutra — na Ilha do 9o-<
vernador.

TfLEfONCS

ASSISTÊNCIA - Pronto So-
corro; 22*2121 e 52-4359.

COKPO DE BUMBE1KUS —
22-2044.

PARTIDA E CHEGADA DE
tíARCAS: 22-Ü356. 

'

PARI IDA E CHEUADA DE
NAVIOS: 43018L

PARTIDA E CHEGADA DB
AVIÕES:

PANAIK: 27*7770.
AEROV1AS BRASIL: 22*8991

e 22-4274.
CRUZrJlKO DO SUL: 42-6060

e 42*1958,
MOVIMENTO DE PRENS:

E. F. Central do Brasil
23*4046 - a F. Rio Dou-
ro: 42-7575 — Leoj?oldina

-28-4919.
Repórter popular: 42*2961,

__ _

- O Capitão não tfnna notas consigo, nem ce referiu a<* 'mm 
apontamento durante a exposição. Parecia, citarmin. iliarizado com o assunto, sobre o qual devia ter reco-tudo t ...vamento ospeciülj Creio que tenha recebido estas ins-truções em Aberdscn, Mirylancl. A Escola do Serviço de Inte-iigeneia de Washington, D. C. fica bem perto de 

*Aberdcen
Nunca ouvi falar nada a respeito do capitão McLaÚghiin por'-tanto não posso afirmar aonda recebeu seu treinamento.

Disse que havia dois tipos gerais de bombas microbianas;
1») — tipo de explosão aérea; e
2') — tipo de para-quédas.
O tipo do pára-quvsdas era 

'usado 
para-lançar insetos Infec-tados com bactérias e o tipo do explosão aérea para .«tirar bac-térias propriamente ditas. Também é possível disseminar ger-mes e insetos dos aviões, atirando objetos infetados tais'como

folhetos, papeis, etc. Nosso f..apo estava usando naquele mo-mento o tipo de bomba microbláná Ue explosão aérea e disse-
minação.

As bombas microbianas de 1112 e estoure numa altura ra-
explosão aérea, disse o capitão
MacLaughlin , são do mesmo
tamanho de uma bomba regu-
lar de 500 libras; pesam, po-
rém, de 150 a 200 libras, Es-
sas bombas são especialmente
fabricadas para. tal emprego.
Elas contêm um material gela-
tinoso dentro do qual vivem as
bactérias. A bomba contém
suficiente pólvora para espa-
lhar esta matéria gelatinosa;
um excesso de pólvora mataria
as bactérias. A bomba tsm
uma explosão aérea regular,
com tempo do explosão variado,
um fuzil «V.T.>, que produz a
detonação qu* t fax explodir
de S0 a 100 péa acima do solo.
As bombas tem qus ser lança-
das pelo menos a 6.000 pis de
-.'tura, distancia necessária pa-
ra .que o íuzü .ty,.T..>, sa ar-

zoãvel.
O Capitão, disse que os ti-

pos de bactérias contidas nçs-
taá bombas microbianas eram:
tifo, febre tifoide, cólera,' di-
sinteria e peste bubônica. In-
setos não são utilizados nas
bombas de explosão, porque
estes podem morrer com a ex-
plosão. O fuzil «V.T.» está
disposto do tal maneira que se
não tem tempo para armar-se
e explodir no ar, explode ao
tocar o solo. Estas bumbas ml-
crobianas tim o envóíucro ex-
terior rna-fl Wv*) • fino do quo
•a bombuji «omun*, para, qu*
wtouram facilmente quando t,
oarga. d* explosão está armado.
Aa bomba* microbianas são
trazidas o tratadas por uma trl-
pulação especial da Seção de
Armamentos, na K*i0 elas sao

guardadas nirni abrigo subter-
raneo de concreto, dentro de
um envóluc:-.-) de arame far-
pado no depósito de bombas ao
lado do local de carregamento.
As bombas microbianEc são
postas nos aviões pela tripula-
ção especial da Sação de Ar-
mamento.

O capitão disse-nos .que em
caso de desarranjo no aparelho
quando estivéssemos . nos diri-
gindp ao alvo, se estivéssemos
ao sul da linha de bomberdoío
ou em território amigo, devo-
riamos lançar a bomba em lu-
gar desabitado, deveríamos
cercar o lugar no qual lança-
mos a -bomba e nos cDinunicar-
mos com uma estação do radar
para obter a localização exata
e transmitir a pjsição imedia-
tamente para o Grupo de Ope-
rações, a fim de que para lá
pudessem ser enviados homens
incumbidos de retirar as bom-
bas, de modo quo nossas fór-
ças não ficassem expostas à
epidemia —, Deveriamos lan-
çar a bomba sem ser armada.
(Normalmente, uma bomba é
armada pelo piloto que liga
dois botões elétricos na própria
cabine quando deseja que as
bomba* expludam). Se estiv*»-
seinoi ao norte da linba de bom-
bardelo ou em território inl-
mlfco, deveuaniQí atirar a*
bomba* microbianas armadas <t
comunciar a posição se por aca-
so fosso diferente da do alvo
.designado^, '

O capitão disse ainda que de-
veríamos fazer o possível para
acertar o alvo, não desperdiçan-
do as bombas, pois elas são
muito dispendiosas. Usaríamos
as bombas microbianas sobre
cidades ou sobre áreas de gran-
des concentrações de tropas,
pois elas eram de mais resulta-
do quando lançadas perto de
entes humanos. Os germes po-
deriam pois contaminar os
abastecimentos de alimentos e
de água, assim como se espa-
lhar pela3 pessoas « suas vesti-
mentas. Disse-nos ainda que
não deveríamos deixar suspei-
tas quando saíssemos para mis-
soes microbianas, mas sim agir
normalmente, como si nada de
especial estivesse acontecendo

O capitão McLauglilin expli-
cou então rapidamente o me-
canismo das bombas microbia-
nas de paraquedas. Estas hão
mais usadas para lançar insetos
infetados com bactérias. Pos-
suem uma espécie de «ngsnho
para soltar os insetos quando
dão de encontro ao solo. Não
tém detonador nem pólvora, O
método de soltar os insetos'in-
fetados, quando usado um tipo
único de inseto é faze-la de-
compor-se em' duas partes ao
tocar o solo. O -páràqueda* 4
aberto ao mesmo tempo para
qu* nfto cubra o* Inseto* encon-
dendo-os por baixo. Quando a
bomba alcança o solo, o botão
que tem na frente fará funcio-

¦nar o pequeno motor elétrico,

que desamara as molas e
com que as duas partes se sc-
parem. O motor também fará
com que as correias do para-
quedas se desprendam dçixan-
do com que voe com o vento.

Se as bombas levam mais de
um tipo de inseto, ficam sepa-
rado.s dentro dela por peque-
nos compartiraentos. Quando a
bomba toca p solo os vários ti

faz piloto puxa a alavanca na ca-
bine. Esta alavaica abrirá o
depósito de insetos ou micro-
bios empurrando-os para o tu-
bo espalhador, abrindo ao mes-
mo tempo a'tampa de proteção
e permitindo que os insetos e
gemes se aglomerem na parte
final do cano. O psquerig tubo
espelhador que ainda existe na
extremidade do cano por baixo

¦TV;iliT-lilfil-' -Jóias e*"!

¦ TjíowpBMWn*! Prcfosl, 1-iMai
¦^jpnií4t4__UA *oc-rMito IswÊMmtwsmmig&^^l

pos de insetos saem para fóra do Protetor é retirado no caso
de insetos pois esses não pode-
riam passar pelos pequenos bu-
racos ali existentes.

de pequenas portas que se
abnem em cada compartimerito ¦
A mesma ligação eltétrica-fcz
o motor trabalhar para abrir
as portirholas, e soltar as cor-
reias '>.:¦¦>> paraquedas. Nesta
parte da palestra tivemos 10
minutos de licença pára tomar
uma coca-cola.

Depois disso o Capitão ex-
pHcou a maneira- de dissemt-
nar germes e insetos. O apare-
Iho de espalhar é montado na
parte trazeira do avião. O tan-
que de gasolina que está geral-
mente situado atrás do piloto
tem de ,ser removido para se
colocar ali o depósito dos inse-
tos ou dos micróbios. B' pois
necessário um avião especial
para o trabalho de dissemina-
çfto. Uma tripulação especial
lida com a* UUa* de inseto* *
micróbios, pondo-og no d«po»i-
t« do avião disseminado!.
MECANISMO DB

DISSEMINAÇÃO
O capitão continuou <Uiendo:

«Para começar a espalhar, e

«Os germes yêm acondicio-
nados em pequenas latas, sendo
que as que contém os insetos
têm as extremidades de tecido
para que possam respirar, A
tampa' de proteção no finai" do
cano é fechada pela alavanca
da cabine do piloto para que os
germes e insetos remanecentes
nos tubos não possam oscapar
após o término do raid.

*íÀpós aterrissar, o piloto po-
rá o avião- num lugar determi-
nado, onde será esterilizado por
um grupo especializado. O
próprio piloto Imediatamente
tomará um banho e trocará "de

roupa. As roupas quo usou se-
rão esterilizadas. Quando ura
avião voltar de uma missão
mlcroblana, ao aterrissar, ura
caminhão equipado seguirá as
manobra* do aparelho dcninfe-
tando o «ólo por onde passar,
para imunizar a Base.».

(.Continuai

CONTRA
O ACORDO

MILITAR
O Centro de Estudos e D.efe-

sa do Petróleo e da Economia
Nacional, seeção de São. João
do Meriti, enviou ao deputado
Hélio Cabal um abaixo* asai*
nado, protestando contra o
Acordo Militar de Assistência
Mútua Brasil-Estados Unido*.-
Oe 50 signatários hipotecaram
irrestrita solidariedade ao par-
lamentar e pedem qu econtinul
firme nò combate ao pacto de
guerra que atente contra a »o-
berania de nossa pátria.

Terrenos
de Praia

A partir 
'do 100 cruietroí pormi», «uu i-ntiBil" • Min juroi,

ilct.de 9 mil crui-lnn, tti«l pu.-no», ótimo «mprtfo d* (.apitai,
11» ninli llv.-U praia d* Nlt-io!

a It» minuto» daa Uaraa* —
Tintar dlnrlamivnt" «•¦* » ar.
J. Siqueira, *•. Uai. FU-ímo.
IS - 1* anvuu — Fuei tft*U4o.
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PROTESTO DE MARINHEMOS
Salvador, 5 (I, P.) — Segundo denuncia um órgão da im-

prensa baiana, marujos do navio «Pará», indignados com o tra-
tumcnto a eles dispensado, organizaram um movimento de pro-
tento lançando ao mar os gêneros alimentícios o exigindo do
comandante melhor alimentação. Os marujos vinham receben-
ào péssima alimentação e dormindo em verdadeiros cubículos,
sem o mínimo conforto Diante do justo movimento de protes-
to, as- autoridades navais, entretanto, acusaram os marinheiros
dc promoverem desordens a bordo e enviaram uma patrulha de
fuzileiros navais para o navio «Pará». Apesar tlissi,, os marujos
levaram avante o movimento e o navio, cm conseqüência, teve
de se fazer ao largo apressadamente,

PROTESTOS CONTRA A
CARNE CONGELADA

_. -—LU, 5 U. _.) -- A
imprensa e a população cs
tio protestando contra a ven
da do carne congelada impôs-
ta pela COFAP e .pelos fr.go-
rificos. Em conseqüência des
sa aburcla imposição, a po
pulação da capital paW'sta
só consegue adquirir —rne
uma vez por semana, pois só
aos sábados se encontra car-
ne fresca nos áçougues, A
carne congelada da COFAP
vem sendo recusada pela io-

EXPLOSÃO NA
PARAÍBA

J. PESSOA, 5 (I. P.) vj. Te-
legramas da localidade de

Solânia, neste Estado, infor-
ma que ocorreu tremenda ex-
plosão de 50 quilos de dina
mito nas obras da construção
da estrada de ferro que nii be
efetuavam. Foram atingidos
20 operários, quase todos me-
nores, sondo 19 deles de 11 a
18 anos. As vitimas recebe-
ram queimaduras de primei-
ro, segundi e terceiro graus
achando-se em pergo de vda
em virtude de não terem rece-
—dó ainda os socorros solicita
dos com urgência. Os danos
materiais são de grandes o-
porções, tendo a explosão aba-
lado todo o pequeno povoado
e localidades vizinha..

Q 
deputado Orlando Dantas denunciou ante-

Y ontem na Câmara o terror que está-sendo
implantado tm Sergipe pola chamada «co-
missão de inquérito» nas forças armadas. Na-
quele Estudo 'efetuam-sé 

prisões cm massa de
militares e civis, desde oficiais superiores do
Exército e educadores ilustres, como o pro-fessor Franco Freire, alé jovens estudantes
de menor idade. Um desses jovens cnloque-
ceu na Penitenciária, cm conseqüência das
torturas que sofreu.

A «comissão de inquérito» ameaça as
famílias de suas vítimas para que não tomem
medidas cm favor da liberdade das mesmas,
coage o Tribunal de Justiça pr.ra que negue
sistematicamente os pedidos de habcas-corptis
c intimida os advogados para que não pairo-
chiem a defesa dos patriotas encarcerados.

Esses fatos demonstram que nada falta
da técnica nazista aos terroristas dt. Servi-
ço Secreto do Exército e da polícia política
de Vargas e Arnaldo Garcez.

Mas o que ocorre cm Sergipe não é um
caso singular. Os, mesmos acontecimentos
repetem-ae na Bahia, no Rio Grande do Nor-
te e noutros Estados e continua a onda de
crimes, praticados nesta Capital, contra dc-
zenas de militares e também civis encarcera-
dos pelo Serviço Secrctr das forças armadas.
O que mostra que se o povo, com seus pro-
testos, alcançou í.ma vitória quando obrigou
a tirania do sr. Vargas a cessar as mons-

truosus torturas que estavam sendo pratica-das nas masmorras militares desta Capital,
prossegue, contudo, no país inteiro, o regi-
me de terror visando abrir caminho à dita-
dura fascista.

Diante do nosso povo está, sem dúvida,
desmascarada a farsa da suposta «conspira-
çao comunista» nas forças armadas. Mais
uma vez a reação fracassou no intuito dc
criar ambiente, com suas provocações, para
legalizar a repressão fascista contra ns mas,-
sas populares.

O que fica bem claro, a todos, são os obje-
tivos dos atuais governantes de quebrar a rc-
sistencia do povo, pelo iSvror, h política de
guerra, de fome c de traição nacional que
vem sendo sistemnticamnetc" executada pelo
governo de Vargas.

Por ir.so ninguém pode cruzar os braços
c fechar os olhos, nesta hora, às violências c
nos atentados contra as liberdades públicas
que sc cometem, por toda lartc, no país. No
cnso das torturas infligidas aos marujos c fu-
zileiros navais io presídio da Ilha das Cobras
ficou patenteado que o pronunciamento da
opinião pública pode impedir que os tiranos
continucn avançando no caminho do crime.
Que .nenhum democrata deixe, portanto, de
levantar seu protesto contra o terror que sc
abate sobre o povo cm Bahia, Sergipe, Rio
Grande do Norte e outros Estados.

Co_denaoSr. Roberto Morena a política rio governo, de esfomea*
men io dos servidores da União — Conclamados osV parlamentares a
aprovarem o substitutivo Lycio Hauer — A I__sa-líedòMa dus Banca-
__03 — Protesto contra as violências visando cidadãos civis e militare.

Duas vezes o sr. Morena ocupou a tribu- RESULTADO

SVtv«'t;'fs5"í-5'J'''v
na. Primeiro protestou, em rápido discurso,
contra a atitude dos banqueiros, não compa-
recendo à última mesa redonda| promovida
pelos bancários. O sr. Morena, então, acusou

o' govôrno cio estai', evidentemente, tomando posição ao lado dos
empregadores, apesar de todo o conteúdo demagógico da política
do pretenso Pai dos Pobres.

Provocou um Maremoto
Sísmico na Ásia

—; - ¦"---1 o Oceano Pacífico— Pânico no 'itoral norte-americano
praia, ni td-Vi de curiosidade
para apreciar i impressionante
cena,

Nas ilhas Aleutianas, ao lar-
go da costa do Alaska, ondasde 5 metros de altura abate-ram-sc sobre os edifícios do ser-

*-> — _ü_i_a-coscas, mas sem
vocar nenhum dano serio.

Na costa dos Estadas Unidos,
uns 2 mil habitantes de Long
Beach, na p-ninsula de Was-
hingtdri, fugira, i para o inte-
terior, em virtude da noLcia.
uivulgada \ r uma emissora lo-
cal, de que um maremoto atin-
giria a costa, em poucas ho-

. Duas horas depois, porem,verificando-se infundada a in-
formação, voltaram todos o seu
..oivncliio.
SENTIDO NA HOLANDA

HAYA, 5 (AFP) — u terre-
moto cio Extremo Oriente íoi
sentido na Holanda, onde a
terra «ondulou» ém alguns
milímetros.

As vibrações agitaram os
sismógrafos durante várias
lioras. O Instituto Real r.lçtec
lologico Neerlandes esclarece
que os seus aparelhas regi-
taram ontem, às 17 horas e
50 minutos, .quele fortíssimo
abalo sismico, situando-o apro
ximadamente nas Ilhas Japo-
nesas.
NAS FILIPINAS

-ANILHA, 5 (A.F.P.) _
Foi registado hoje um terre-
moto, às 11 horas e l minutos
(hora local), cujo epicentro
estaria situado aproximada-
mente a 5.(300 quilômetros de
ManiJha.

O terremoto siberiano, que
provocou um maremoto, ui-
trapassou a capacidade de re-
gisto para os sismógrafos .
Manilna. O chefe do Depar-
tamento Meteorolorico decla-
rou que seria necessário en-
carar a eventualidade de o
maremoto atingir as Filipi-
nas.
REGISTRADO NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 5 (A.F.P.)Um sismo de grande in-
tensidade foi registrado on-
tem pelo observatório conta:
argentino. Ig;„ra _e "'ida a
direção em que esse abalo se
produziu.
O EPICENTRO

OTTAWA, 5 (A.F.P.) —
Consoante o observatório de

HONOLUI—", 5 (AFP) —
parece ter-ce produzido no fun-
d. do oc:a'it. Pacíficc, ao largo
d- S."_ria; t---mor de terra
registrado _.ela maior parte dos
sismógrafos do mundo. O aba-
1' prev-coü pe. lurbações sub-
mhrinas, origin "lo vagas imen.
sas que se abateram nas costas
daj ilhas Aleutianas, Midway e
Hawai. Vagas de potência e
volume menor, bateram ainda as
cortas canadenses do Pacifico
s a dos Estados Unidos.

feria entre a Sibéria e o Ja-
pão, no mar de Okhetak, e epi-
ce.icro új abalo sísmico. As
ond—i gigantescas oriundas do
fenômenos correram o Pacifico
com a velocidade; de 650 kliris,
por hora, ' as apesar de sua
violência, parece oue não houve
nenhuma vítima, Quanto aos
danos materiais, sua pouca im-
pc» .anca c surpreendente;

Em 191G, quando um fenonie-
no semelhante so vc-ifiçou a
tj dc abril, 16t pessoas morro-
irj i cm Hawai, no passo que o
caig da pequena cidade de Hilo
íoi completamente destruído.
Ontem, quatro ondas imensas
rebentaram ;obre essas ilhas.
A primeira, com cerca de 4
motrjs de .Itura arrancou pos-
tes telégráíiçós na ilha de Oa-
bn e provocou a inundação de
uma estreita faixa' de terra.

No polvo de Honólulu, uma
barcaça ca. regada de cimento
íoi arrancada' das amarras e
projetada c;n: inaudita violen-
cia _r' re um cargueiro. O dan-
tesco espeta lo, porém, não
prtvocou nenhum pânico. Os
habitantes de Honólulu, em sua
rr.aiorJa, prerpitaram-se para a

O ABONO
Depois o representante co-

munista se ocupou do abono
aos servidores da União. Ata-
cou o projeto Mario Altino,
eivado de injustiças. Obser-
vou quç o deputado ;ietebista
que deu o nome ao iniquo
projeto serve de gato morto.
Pondo em execução mais um
de seus sortilúgios, o sr. Var-
gas atira nas costas do sr.
Altino a responsabilidade do
moiistrengo que tanta onda
vem provocando entre os ser-
vidores.

•fc "Persona non

í:_gkkrra
LOHDRESV, 5 (AFP) — Na

eleição legislativa par., ai
realizada cm Wycombe, o _.
John Ilail, candidato conser-
vador, íoi eleito por uma
maioria do 2.0UO votos aò_*__
seu auversario IraLaihista, sr.
loiin liaire.

Nas últunas eleições gerr'
o can''iuato conservador, s...
>".'. Astor, havia ganho .—.
uma maioria de 1.7"3 votos.

Contra

i

uaiquer
Intervenção

HAMBURGO, 5 (AFP) O
«Irã se oporá a qralquer ten-
tativa de imleuição em seus
assuntos internos, declaro i
ao correspondente da «Fran-
ce Press», o sr. Hussein Ma-
kl, chefe dos Serviços de i a-
cióriálizàrjão do petróleo ira-
niano. Por outro lado, des-
mentiu as informações, r-
fundo as quais teria enceta-
do negociações com a Alen".t-
nha.

O sr. Maki sairá completa-
tnente curado, doutro de cin-
co dias, _ Hospital desta ci-
dade, de onde se dirigirá, em
seguida, para Pa ' e ^íoma,
o- •'. última capital como co-
v'-'-"3^ »\? _ direção das ?ábr -
cas *Fiat».

uestao
Confiança

PARIS, 5 (AFP) — O Con-
eelho de Ministros autorizou
o Presidente Pinay a apresen-
tar a questão da confiança rio
curso dís debates financeiros.

grata"
Anunciaram ontem os te-

legramas que o governo do
Irã pediu ao governo brasi-
leiro que substitua o seu re-
presentante em ieerã, sr.
—igo Gauthier. Declarado
assim «peivona nori grata»,
Oauthier embarcou para o
Rio.

Não se conhecem ainda as
razões do pedido do gover-
no iraniano. Si ítrçtánto,
jornais do Catete estão pre-
parando terreno para uma
eventual defesa; _ob a ale
gação de que o ministro em
Teerã 6 amigo do Xá, .erido
em conseqüência incorrido
nas iras de Mos_ade^h.
Desculpa mais esfarrapada
é dificil de arranjar.

Na verdade, tudo se pren-
de à própria politica exter-
na do governo brasileiro,
que ainda há pouca: meses
mandou o seu representan-
te no Tribunal da Haia vo-
tar contra os legitimo, m-
teresses do Irã. Para Var-
gas, e seu governo submis-
::n à Standard Oil, a politi-
ca patriótica do Irã contra
os trustes do petróleo é um
exemplo irritante! — tante
mais que dá novos argu-
mentos ao povo brasileiro
contra o entreguismò ofi-
ciai. F.sa atitude io go-
verno Vargas 6 o fato bási-
co que dove ter inspirado o
pedido Je retirada do sr.
G a uthier, naturalmente um

íiel subordinado do agente
noa nustes pevroliíeros, João
Neves. Resta aguardar
luuiu.üs c-„lurcei—.eiuo_.-jír PlebiscLo

Noticias uo Uruguai in-
formam que o Senuuo rejei-
,.__ k„ J-o volo_ contra xi
um projeto no sentido ' ue
ser submetido a plebiscito
popular a aprovação cio ena-
mado Tratado cie Assisten-
cia Mútua com os Estados
uniuos. funcionou no ca-
so, naturalmente, a maio-
ria submissa aos interesses
ianques, mim deve-se notar
que luncionou por muito
pequena margem.

A idéia de submeter o
Acordo ao referendum do
.viuvo íoi sem dúvida das
mais patrióticas, e por isso
mesmo,causou medo aos ar-
tiiices da traição nacional.

Também o Acordo Mili-
tar brasil -Estados Unid—
foi negociado, concluído e
encani—liado à ratificação
no ambiento do maior sc-
greclo por parte do governo.
Agora é que a cortina de si-
lencio foi rompida. Mas a
ratificação só terá impedi-
da se, na ausência de um

j ou reièrericlurii,
todo u povo se unir para
manifestar o seu repúdio a
esse Acordo de traição e de
guerra.

ÍX Hiléia mascarada
Fala-se muito, em certos

círculos do governo, ria cria-

ção de um Instituto Brasi-
leiro da Hiléia Amazônica
— projeto falsamente ria-
cionaILta, que veio subs-
tiluir o antigo, assim como
a Petrobrás substituiu o es-
tatuto de Dutra. Ante o
clamor nacional contra o
caráter de iesà-pátrlà da an-
tiga Hiléia, que servia des-
caradamente aos objetivos
imperialistas, surgiu essa
nova, dkíarçada, mas igual-
mente lesiva.

O novo instituto é feito,
como andam dizendo em
conve.-a alguns persona-
gens ouciais, «donlio do es-
pirito do .projeto anterie»,
e segue os" símilcs existen-
te na Colômbia, Peru e Ve-
nczuela'. Criar-se-ia depois
um organismo «consultivo»
com sede em Manaus, des-
tinadoa «supervisionar» os
trabalhos da região ama-
zónica.

. E' necesrário que os pa-
triotas, sobretudo aqueles
que mais cerradamente
combateram o antigo pro-
jeto da Hiléia 'Amazônica,
estejam alertas contra essa
camuflagem. Por trás de
tudo continua a UNESCO,
através dà qual agem os
imperialistas que querem se
apossar das riquezas da ba-
cia amazônica.

O RESPONSÁVEL
Mas o principal, respemsa-

vel pela situação que se criou
é o sr. Getulio Vargas,' que
desprezou todas as sugestões
ató agora feitas, cm diversas
oportunidades, sobre a mo-
lhor maneira de se aumentar
os vencimentos dos funciona-
rios. Desprezou a tabela Melo
Franco; desprezou o magnifi-
co trabalho do 1.' Congresso
Nacional dos Servidores Pu-
blicos.

ugena
O sensácio-
.íaüsmo dus
revistas as-
soçiadas do
V—de-pátrla

Chato está invadindo até o re-
cinto do Senado .Ontem tive-
moa, durante uma hoia de dis-
curso, a palavra do sr, João
Vilas Eõas a respeito do casa-
mento entre o sertanista Ay-
res da Cunli_ e uma india, que
-está sendo contrariado pelo
Serviço de Proteção • aos In-
dios. Essa história, arranjada
pela revista associada para au-
mentar- a tiragem, arrancou do
senador matogrosacn.se cita-
ções atO de José Bonifácio — o
Patriarca, em defesa do direito
dos dois «amancebados» se ca-
sai .ni, o que levou á exaustão
toda a bancada dc imprensa e
os seus pare.r

<

«SOCIALISMO»
O sr. Domingos Velasoo em

seguida pronunciou um discur-
so a propósito das declarações
do sr. Waltér Moreira Sales,
em Washington, já comentadas
anteriormente pèio mesmo ora-1
dor. O orador fez uma revela-
ção que bem mostra o caráter !
reacionário do "socialismo» de
que se diz porta-voz: a da que I
«o Partido Trabalhista Ir.glòs, |
e não Wall Street, é o maior j
baluarte da luta anti comunis-
ta».

PLANO DO CARVÃO
Na ordem cio dia foi aprova-'

do o projeto qi.3 institui o Pia- , jj
no do Carvão Na^ionci, tendo
o sr. Gomes de Oliveira feito
uma declaração de voto, assim
como o sr. Alencastro Guima-
rães, a respeito da emenda ti. 8,
dc sua autoria, que foi 'rejeita-

da

Como resultado, ai está
prejut. de inspiração do Ca-
teto, o projeto Mario Altino,
que exclui justamente os ser-
vidores mais ricivyS-liados.

Finalizando, o sr. Morena
fna uma breve critica de toda
a a'.uação do r,, trr.o no que
se refere á c?.restia cia vida.
Diz que de nula têm servido
a criação de-órgãos como ..a
COFAP nem as obrista': ' s
viàgcris do sr. Cabello ao es-
trangeirp c a várias regiões
do páís.v .

No..caso do. abono, diz, por-
fim, so os _-pVuádós cíoecjam
realmente atender às justas
aspirações dos servidores, que
aprovem o .„_stitutivo Lycio
Hauer.
PROTESTO

O sr. Camr>"s Vergai leu
unia cr.rta em que o general
Artur C__iaúba, i tri nome .da
r,jpa de D:^'"' ¦ iJir:itos '>

II—íèrii protesta contra as
violência i_'._iais praticadas
entra váric- fdrdãcs, iricjú-
sive oficiais das forças a; ..ia-
rir., em vários pontos do
pais. i!

"Problemas'
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

>*

I T
___!

UM JORNAL OPERÁRIO \
"GAZETA SINDICAL"

NUMERO
Per falta de)
número; não'

n Í8 ' houve ses-
_*___) são ontem ã

tarde na Câmara do Distrito;
Compareceram apena., quatorze
vci-odorés, A maioria não deu
número, para não s„ aprovada
a redação final do projeto íuüO-
B cvcúanto prossegue nos cam-
balachos e iir.s manobras 'ii ga-
bir..te, traindo o povo carioca.

l_!ffii-r_-!__ ____ friTia ü^sIsís_©

Cirpes" em Fawor de
iili Patriotas

Foi relator o conhecido reacionário Rocha
Lagoa — Ordenada por unanimidade uma

 prisão monstruosa 
O Supre, io Tribunal Federal

julgou na sessão de ontem o
—abeati-corpus» impetrado em
favor d:s jovens patriotas An-
tenio de Siqueira Teles e Hcr-
ta Wurtcr. Foi relator o minis-
tro Rccha Lagoa, que mais
uma vez demonstrou o seu co-
'liecido reacionarismo. Os jo/

vens Antônio Veles e Herta
Wurtcr foram presos na porta

lòc:..ado da Ropúbllcaj hã me?
sos atrás. C juiz da Vara Cri-

.mal concedeu a ordem de «ha-
bens-corpus» impetrada cm seu

Ottawa, o sismo registrado ~ "''or> recorrendo logo cm se-
ontem no continente america
no, teria tido seu epicentro no
extremo nordeste da Sibéria,
e teria sido caracterizado por
uma grande violência.

guida ao Tribunal de Justiça,
i recurso f;! errado. Mas o
ribímal de Justiça conheceu do

r curso e cassou a ordem du
«habeas-corpus», ordenando a

captura dos dois jovens pátrio-
tas. Foi ent_o impetrado o «ha-
beas-corpus», quo os ministros
do STF julgar.un na tardo do
ontem. Reconhece o ministro
:'.ocha Lagoa a razão da clefe-
r - quando demonstra a incom-
pétênçia do Tribunal de Justiça.
B fez este ato de justiça de cias-
sc: cessou a ordem dq Tribunal,
pr.ra reconhecer diretamente o
recurso do juiz e proceder da
mesma forma que o Tribunal
de Justiça, ordenando a prisão
dós dois jovens patriotas. Vota-
ram vergonhosamente com o
ministro relator todos os mi-
nistros do STF, tendo ue extre-
mado em defesa da monstruo-
sidade o empedernido reácioriá-
r' Nelson Hungria,

Os vereadores, que deram seus votos íavoraveis, aprovaram planos mexi§íe_tes — Incoiis-
titucionaí e imoral — Cela carioca paga 2 mil cruzeiros anuais a Preíelí .ra paia serviços
de que pouco sc beneficia e com a vigência do projeto passará a pagar 2 5150 cruzeiros ~—

Dirigem-se ao povo carioca os vereadores que votaram contra o projeto da _cm_
l*) — A Lei e_:ge quo o

Prefeito elalioro planos d&i.-
lhados du obrais o os envio à ção e •aumentar o problema de

favelados nesta capital. So-

Eisenhower foi eleito presi-
dente dos Estados Unidos. Devi
tomar posse a 20 de janeiro do
ano vindouro.

Muitos milhões do eleitores
deixaram de votar. De qual-
quer modo, a maioria dos que
compareceram às urnas vota-
rum contra Truman e o candi-
dato por este patrocinado. Du-
rante toda a sua campanha
eleitoral, Eisenhower prome-
teu fazer uma «limpeza de
cabo a rabo em Washington».

O maior fator nas. eleições
norte-americanas foram as fal-
sas esperanças que Eisenhower
despertou no povo ao prometer
acabar com a guerra na Coréia.
Influiu para a derrota de Ste-
venson o fato de que^ este se
opôs terminantemente à retira-
da dos soldados norte-america-
nos, dn Coréia, procurando jus-
tiíicar a continuação da guerra.

Eisenhower, entretanto, nao
indicou como êle pretende aca-
bar com a guerra no Extremo
Oiiente. Seu discurso perante "

Legião Americana foi pesado à.2

Quer Desnacionàlizar
LO] . ...;S, 5 (AFP) — O go

Temo britânico acaba de ar-:'e
sentar á Câmara dos Com .ris
o texto do um projeto de lei
soJ;e a desnacionalização da
udti tria siderúrgica. O ex-
j não traz, porém, nenln rh
sclürecimento sobre as mo-
.rlidados gerais dessa mor i-

da energicamente combatida
pela oposição trabalhista.

O texto do projeto de '.ei
comporta, principalmente:

1) Uma lei para anular a
nacionalização da íridústrii
siderúrgica aprovada em 19-19
o para a dissolução da-corpo-
tação do ferro e do aço, 

*n

carregada dá aplicação dessa
—cional ização;

2). « estabelecimento de um

departamento do ferro e do
aço, que exercerá controle so-
bre o conjunto dci.sa indús-
tria;

¦ 3 uma Lei para definir as
funções do Departamento te
Controle, assim como paia o-
mar disposições para o reior
no das usinas de ferro e aço
á iniciativa privada e assegu-
rar a liquidiçâo dos bens,
direitos, ativo e passivo, aa
corporação do ferro e do aço

Nenhuma indicação precisa
foi fornecida quanto á data
da publicação do texto inte-
gral do projeto de lei que de-
ve intervir, segundo a Fa'a
do Trono, durante a sessão
parlamentar ontem inaugu-
rada pela Rainha,

ameaças de uma guerra mun-
dial. E' verdade que. dias após
êle haver proclamado a sua in-
tenção de «libertar» os cidadãos
dns democracias populares, pro-
curou — alarmado com as rea-
ções hostis às suas palavras —
explicar a uma comissão de mu-
lheres que pensava que tal «li-
bertação» podia ser atingida por
meio do desenvolvimento do co-
mercio entre o Leste e o Oeste,
etc.

Dias antes do pleito, Eise-
nhower já dizia que os Estados
Unidos não poderão ganhar
uma guerra mundial, fingindo,
assim, intenções pacificas;

Sem margem A dúvida, Eise-
nhower, tanto como Stevenson-,
é um elemento de toda confian-
ça dos trustes norte-america-
tos. Fará a política desses trus-
tes, que é uma política dn guer-
ra. Furiosos instigadores de
guerra, como Foster Dulles, que
é republiccjio dirigirão a poli-
tica exterior dos Estados Uni-
dos.

O militarismo norte-america-
no tentará mais uns passos à,
frente. Aumentam os perigos
da fàscistizaçãò progressiva
dos Estados Unidos.

Eisenhower tem a lingua

..EUNTÃO NO
SINDICATO DOS
METALÚRGICOS

maior do que os braços, tanto
para ameaçar como para pro-
meter. Como fala demais,
aparecerão móis claramente,
aos olhos do povo norte-ameri-
cano e do todos os povos do
mundo, os sinistros desígnios
que ele procurou . esconder e
mascarar nos últimos dias da
campanha eleitoral. E isto im-
põe aos partidários da paz no
vos, o dever de. lutarem com
mundo inteiro, a todos os po-
redobrada energia pela sua in-
dependência nacional e pela
manutenção da paz.

íí

99O Terrível
O Clube Estudantil do Cine-

ma patrocinará, hoje, às 20 ho-
ra , no auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, a exi-
bicão da famosa produção cine-
matográfica soviética «Ivan o
Terrível». Os ingressos pode-
rão ser obtidos no «halb da
ABI a partir das 19 horas.'

CHUMBO VALE OURO
| Qualquer quantidade _

qualidade

Esteve em nossa redação nu-
merosa comissão dp metahirgi-
cos para comunicar-nos» que na
próxima Quinta-feira, às 19
horas, haverá nova reunião na
série de eu Sindi—to promovi-
da pelos ,rue apoiam a chapa
«União». Por nosso intermédio
a referida comissão convida a
todso os metalúrgicos que se
interessam pela vitória dessa
chupa de unidade e defesa dos
interesses da corporação a se
fiwerèm prc.sente.i à reunião.

Reune-se
Hoje a
Comissão

o
O Centro de Estudos . Defe-

sa do Petróleo e da Economia
Nacional marcou para hoje, às
19,30 horas1, na rua Teodoro da
Silva, 1.004, uma reunião da
Comissão Monteiro Lobato.

Importantes assuntos serão
tratados nessa ocasião.

o os envie
Câmara, com os respectivos or
çamentos. Das vinte e quatro
obras relacionadas nn Projeto,
apenas duas tém planos técni-
cos e estimativas de despesas.
Somos, pois, contra o Projeto
porque não podemos aprovar
planos que não existem _ cujos
custos são ignorr.dos. Estamos
convencidos que autorizar rea-
lizaçõcs de empreendimentos
vultosos som se saber quanto o
povo irá pagar por cada um
dúícs, ai—í dc ser uma ile^-a-
liclude, é uma imoralidade ca-
paz de gerar os mais deslava-
dos escândalos administrativos.

2«) — A moral adiriinistráti-
va exige, no zelo pelos dinhei-
ros públicos, que totlps os con-
tratos de obras sejam prévia-
menba examinados pelo Tribu-
nal de Contas. O projeto con-
traria es.ia determinação, abo-
lindo o estudo prévio das con-
corrfincias e dos contratos com
us firmas empreiteiras. Somos,
pois, contra' o Projeto MIL
porque êle irá dar margem à
uma inovação perigosa o sus-
peita no que tango aos dinhei-
ros públicos, anulando em tem-
po útil uma honesta e eficiente
fiscalização do Tribunal de Con-
tas,

3'') — Desrespeitando a Lei
Orgânica cb Distrito Federal,
o Projeto é uma subversão das
normas administrativas ¦ O
Prefeito teria quo enviar Men-
sagem à Câmara apresentando
não só os planos de engenharia
como o plano financeiro pava o
custeio das obras. Nada disso
foi feito, mas o contrário. A
Câmara é quem remete ao Pre-
feito esse trabalho para a sua
aprovação. Somos, pois, contra
o Projeto MIL porque êle fere
a Lei Orgânica e transforma o
Legislativo da cidado num ór-
gão passivo que renuncia aos
seus deveres constitucionais
para ser agradável a um Pre-
feito que não quis usar as suas
obrigações legais _

_ ) — A Lei prevê prazos
normalmente longos para o cs-
tudo de qualquer projeto, no
interesse de quo ás matérias
sejam bem estudadas e sobre
elas possa sc manifestar a opi-
nião pública. Os defensores do
Projeto Mil tentaram aprovar
projeto de tamanha importân-
cia num único dia o que, por
si só, clava margem às suspei-
tas mais tristes. Somente de-
vido â intransigência da Mino-
ria é que o assunto pOde ser
amplamente deliatido. Foram
tais as marchas e coiiti'aniãr-
chás da maioria na elaborarão
dos substitutivos, dentro do aço-
damento com que sc queria a-
provar a matéria, quo acr_di-
tamos que, hoje, a própria
Maioria estaria interessada cm
fazer nova3 modificações na-
quele trabalho, dando-lho tun
cunho mais legal èniais práti-
co. Soníos, pois, contra o Pro-
jcto Mil porquê élo não poda
ser convenientemente elabora-
do, o que poderia suceder num
novo trabalho.

11.') — A realização de pia-
nos vultosos sem estudos dc-

de obra virá trazer a escas- inconfessável quo envergonha
sez de materiais de constru- toda a cidade.

, 6») — Para custear empie-
eridimentos de que carece a

talhados sobre material e mão l ôle encena uniu negociação

mos, pois, eaiitra o Projeto
Mil porque irá elevar o eus-
to da construção e agravar o
problema do habitação no Rio
de Janeiro, aumentando o êxi-
do da população rural.

12.") — O cidadão carioca
contribui anualmente para a
Prefeitura com cerca de dois
mil cruzeiros para ter deter-
minados serviços públicos.
Nenhum cidadão de qualquer
outro Estado paga tanto e
obtém tão pouco. Agora que-
rem que ele aumente sua con-
tribuifiáó corri mais quinhen-
tos cruzeiros por ano e por
pessoa. Somos, pois, contra
o Projeto Mil porque não ha-
vendo planos detalhados a que
se submetesse o Executivo, tu-
do indica que essa nova con-
—buição acabará tendo o des-
tino das outras que se perdem
nos gastos burocráticos.

13.") — Majorando o impôs-
to sobre vendas e consigna -

ções e, criando uma taxa de
empréstimo forçado sobre as
compras realizadas pelo Povo,
o Projeto coopera pára agravar
a situação econômica da popu-
lação. Somos, pois, contra o
Projeto Mil por que não é jus-
to quo, nossa altura, ainda se
queira aúrri—tar as dificuldà-
des de quem não dispõe de re-
cursos ate para a própria ma-
riutenção.

¦14,») _ Finalmente, a Mino-
ria foi, é e será favorável à
remodelação da cidade e à
realização de vários empreen-
dimontos do interesse da ci-
dade. Exige, entretanto, que
tudo seja feito sem destes;- '•

to à Constituição e à mora-
lidade administrativa. Quer
que o Prefeito elabore planos
e os submeta à Câmara, es-
pecifinamente as verbas, prio-
ridades e tempo de execução.
O Projeto não atende a esses
reouisitos minimos de legali-
dade e de decência.

Somos, pois, por todas cs-
sas razões, contra o Projeto
Mil que é a negação dessas
exigências elementares e, sem
dúvida; constitui a mais au-
daciosa awfitura já surgida
nesta capiial. -

(ass.) — Mourão Filho; Al-
varo Dias, It. Magalhães Ju-
nior, Afonso Segreto, Couto
de Souza, João Luiz Carva-
lho, Lvgia Bastos, Mario
Aristides Saldanha, Anibal
Espinheira, Antenor Marques,
Gladstone Chaves ds Mclòj
Henrique Miranda, João de
Freitas, Osmar Lopes de Re-
zende, Paschoal Carlos Mag-
no, Paulo Areai, Silvíno Neto.»

5?) — o Prefeito mandando
incluir no Projeto a criação
dc 1— lugares, sem a exigen-
cia do concurso, veio compro-
meter mais ainda a matéria
cm discussão na Câmara, dr.n-
dó-lhe características conde-
riáveis e gravíssimas. Temos
plena convicção que ê—es iu-
gares foram criados para trr.n-
sacionar com votos íavora-
veis ao Projeto. Somos, pois."
contra o Projeto —it poiq-ic.

cidade a Prefeitura não pre
cisa de fazer empresti uop
compulsórios. Se houvess-
uma luta contra a sonegação
dos impo:los e contra a ova
são das rendas, a Pròfcitur':
poderia arcar com essas des-
pesas, dentro dos seus recur-
sos normais. Soma;, pois, con-
tra o Projeto Mil porque não
õ justo que se obrigue o Po-
vo a fazer emprej:íimos quan-
do a Prefeitura dispõe dos re-
cursos necessários.

7') — A Constituição não
autoriza o Prefeito a obrigar
o povo a fazer empréstimos à
Prefeitura. Os defensores do
Projeto não quiseram taxnr o
Comercio, a Indústria e os
grandes proprietários terrko-
riais e resolveram somente
obter o dinheiro dos consu-
midores. Somos, pois, contra
o Projeto Mil porque além de
ser inconstitucional é jantl-
social.

8') — O imposto sobre w>n-
das e consignações recai so-
bre as operações de venda e
não^ sobre as operaçõ— de
compra. Não se pode, dostj
modo, obrigar o consumidor
a pagar'um adicional de tm-
,oosío cujo devedor legal se-
ria o negociante. Somos, pois,
contra o Projeto Mil porque 6

íal c
dos

atentatp io
0—umidi'-

inconstituploi
aos direitos
res cariocas.

0?) — A Minoria elaboroül
um estudo, mostrando que à
Câniara poderia e deverfià bus
car novos rectuvos sobre a
economia das empresas abas-
taclus e dos proprietários quo
iriam ter os seus bens vaiori-
zauos.coin.a realização deda^
lcrminadps--—r p «,- A -'-Maioria
i)._ -se—intcrc—o'.r'cm tarar
aqueles quo irão ficar mais
riços com o Projeto Mil, pre-
ferindo taxar exciiisivaméii-
te o Povo até nos gêneros rli-
mentidos e nos medlcariien-
tos. Som _, pois, confia o
P-ojoto Mil porque êle não
quis buscar meios jünio iios
pode—so:;, coritentándo-se em.
aumentar as necessidades doa
mais desfavorecidos.

10') — O único plano de'
obras enviado pelo Prefeito
íol o referente à construção
cio Metropolitano, e que era
contrario ao chamado traçado
Ebling. No Projeto Mil, entre-
tanto, foi incluído também o'traçado 

condenado pelos léc-
nicos dá Prefeitura. Somos,
pois, cor.tra o Projeto Mil, ,_r
que não podemos admitir quea Cidade venha a construi.-
dois serviços do trarispóries
subterrâneos, um oriundo de
estudos oficiais e o outro'pa-
ra atender a interessei parti-
culares do determinada em-
presa. . \

A Situação em Kenia
_Os. imperialistas ingleses submetem a colônia africanade Kenia a um regimen de terror..Foi decretado, lá, comodisserem lacônlcamente os telegramas, o estado dc alertaem vista das atividades dos partidários da seita Miu-Mnu.Noticias mais detalhadas informam, porém, que a situaçãoe séria. Pela primeira vez os ingleses foram obrigados amomhzar, cm Kenia, tropas da metrópole cm tarefas de

policiamento. Este fato pudera acarretar graves choquesentre brancos e pretos, observam alguns comentaristas eu-ropeus.
Fala-se mutio no fanatismo dos sectários de Mau-Mart.Na verdade, ns «.desjrdoilB» agora praticadas por eles es-tao relacionadas com problemas econômicos sociais, cpm adiferença de tratamento, com a discriminação riici-í. As-sim, os «fanáticos»' falam na necessidade de expulsar obranco inimigo.

Os partidários da fctta I—ti -
Mau fundamentam —a luta na
falta do torras para oa campo-
HC3C3. Sem torra, ou homens du
campo correm para a3 cidades,
onde, em laço do dc-cmpicgõ,
«são condenados a roubar paru
viver», segundo óbsorva uni cru-
nlsta do «Monde» de Paris.
Também ao suspeita quo «a!-
suem» traçou os pl/moa d atual
campanha dos partidários da
solta Jlau-Iúau a ao rheatrio
tompo kmbra-so quo na cdcaor-
dons» coincidem com a campa-
nha dos crgtes da Unido Aírl-
cana do Kênla contra aa dis-
criminaçC— e por. um regimen
de auto-Uct—iilnacüo nacional.

03 próprios colonialistas tn-
Slesc- estão julgando necossá-
rio que ac f;;cr,:n Urgentes re-
formas, pois a «coupci^ncia na-
cional cm Kenia se desenvolve
de manòlrn preocpitada»,..

Oom nicâo doa nativos, os
brancos reiilizam verdadeira
corrida para as cosas de Ermas,
comprando pistolas e carlbnnas,
ao mesmo tempo quo transfor-
riam «uai resid6nelaj< em for-
tlns,

Finalmente, -Isunu observado-
ru raciocinam quo talvez Jásoja tarde para «e coüaeguir
a iu-ii— fraternal» tntre bran-
con explorodoroa a preto» e_-
piorados..:.  
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.— '•¦¦ ¦——.-- - Faltar
arioca!

Estão praticamente esgotados
os estoques dc trigo nos moi-
nhos da cidade. Esta notícia,
qu: está alarmando os próprio-
tiirios de pc.i.arlas o ao povo
carioca, significa que, so não
Coram tomada- providências ime-
(-.:..tas, ainda esta semana a ei-
dade ficará sem pão.

Conforme noticiamos ontem,
o «Moinho Guanabara», por fal-
ta do trigo já fechou suas por-
tas, tendo o Moinho da Luz,
o Moinho Inglês e, por ultimo,
o Moinho Fluminense, ameaçado
clc igual medida, cm face dc
r-eus estoijiies esttóom quaso
inteiramente esgotados, garaa-
tindo o trabalho apenas para
dois ou - dias*
A TRAVA-SE A CRISE

Enquanto isso, continua a se-
de do Sindicato des Paniflca-
¦dores recebendo a visita diária
de grande número de próprio-
tários o representantes de pa-
darias da cidade, que vão ali
discutir nobre a situação c cia-
i .cr por providencias que debe-
lem a escassez da matéria pri-
nm. De início, resolveram sus-
pender completamente a venda
de farinha de trigo no balcão,
Mas essa medida por si só não
chega, dc vc_ que o estoque
existen.. não dá, sequer, para
o fabrico do pão. Alguns pa-

nada, Argentina e Uruguai, quo
Ço dispõem do suficiente para
atender suas exportações nor -

res que o s-everno não aceite o
oferecimento do governo sovié-
tico, que ~q dispõe a enviar-
uos um milhão de toneladas do

um
ALFAIATE j

RUA BENTO UI-lKlliO, 33 <

I». and. sala 1 - TEU 43-0092 '¦

Esgotados os estoques dos Moinhos -- Os panifichdores. que ameaçam de
fechamento suas casas, apontam 9 g ovêrno como responsável pela situa
ção -- Lembrada a oferta do governo soviético que viria debelar a crise

r-ficadores são favoráveis, in- j divisa.- — s por parte do Ca- mais, estranham os panlfiçado-
clusive, ao fechamento do suas
casas aindr. esta semana, caso
não haja uma pronta solução.
Alegam, ainda, que a reduzida
quantidade do farinha do tri-
go existe, rie no mercado cata
sendo vendida a preços exorbi-
tantes, que variam do 480 a 520
cruzeiros a saca.

Também em algumas pada-
rias que visitamos, entre a3
quais a .Preferida» (rua do Li-
vramento, 59), «Príncipe, (rua
Visconde do Pirajá, 240) o'
«Rainha Ellzabeth. (rua Bu -
lhões de Carvalho, 83), fomos
informados, por seus gerontc3
e proprietários, que o fabrico
C' pão já está sondo reduzido
pela metade e que, dentro de
i" s ou três dias, não terão uma
grama do farinha de trigo eni
estoque.
O TRIGO SOVIÉTICO

Ontom, falava-se na chega-
da do navio canadense «Morma-
ci-.yí-, com carregamento do tri-
í,o. A notic.. havia causado j
um corto alívio aos panificado-
res. Mas, já hoje voltou nova-
mente o ambiente carregado na
sede do sindicato, pois o «Mor-
macray», conformo já previa-
mc_ cm nossa edição de ontem,
uãotiouxe trigo senão para um
dia c meio d; consumo tio Dis-
tri to Federal. O carregamento
do navio canadense foi tio 10
mil sacas, quando o consumo
dn carioca ó de 7 mil diárias.

Por tudo isso, e em faço da

precioso cereal, garantindo, ain-
da, exportação para Os itossos
principais produtos. A opilnão

¦* quase unânime é a de que ao
govorho cabe toda a responsa-
bllldado da presente situação,
qu. não se teria verificado com
o estai; -'«cimento do relações
comerciais com a, Uniãot So-
viética.

Escreve-noa um

I 

anônimo»:
«Está se confirmando a

denuncia desse Jornal sabre
a carne distribuída pela
COFAP, principalmente em
Niterói. Segundo acabei de
ouvir de um militar, foram
ou estão sendo queimadas,
no frigorífico recentemente
construído Junto à Estação
da Leopoldina, à Av. Fell-
dano Sodré, nesta cidade,
duas toneladas de carne
congelada, condenadas pela
Saúde Pública do Estado do
Rio. Também encontra-se
no necrotério de Niterói
uma moça vitima de intoxi-
cação com carne deteriora-
da. Nada vi do que denun-
cio, mas me iirmo no que
ouvi de um sargçnto da
força militar que palestrava
a respeito com um oficial
da mesma corporação».
AINDA SOBRE A C-.RNE

Carta do Leitor Jonas Fur-

A CARNE DA C.O.F.A.P.
tado — Penha — Distrito
Federal:

«Sr. redador: li, com gran-
de satisfação, que o povo do
São Paulo vem se recusan-
do a comer a carne podre
distribuída pela COFAP.
Sou paulista c por isso mes-
mo me enchi de orgulho
quando vi que meu povo
não está disposto a ficar de
cabeça baixa ante os tuba-
roes que tomam conta do
governo, que lucram mi-
lhões enquanto pouco se en-
comodam com o envenena,
mento das pessoas pobres,
o sr. Cabello! Què Cie vá

era, por exemplo, para se
andar caçando a pedrada
sr Cabello l Que êle vá
vender sua carne podre nos
infernos I Acho que o povo
do Distrito Federal e do Es-
tado do Rio deve seguir o
exemplo do povo de Sãe
Paulo não comprando essa
carne miserável. E, mais da
que isso, organizando um
grande movimento de pro-
testo, exigindo mesmo pu-
nição para os tubarões que
se valem da fome do povo
para obrigá-lo a comer por.
caria e a morrer enveneno-
do. Era só isso, cr. redator.»

PARTIDÁRIOS DA PAZ\
REVISTA MENSAL !

Diretor: GRACILIANO RAMOS

ACABA DE SAIR
Prego: Cr$ 3,00

. 0O:.O<
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O iiliiiK-ulo básico do povo entrará a(;ora na serie de produtos que faltam sistematicamente
à mesa do pobre :—

Nas Bancas
da Central
da Galeria
das Barcas

9 Álcool à liasoliBi
O Conselho Nacional do Pe-

tróleo, dc acordo com o Instl-
ttito do Açúcar o do Álcool, re-
solvou restabelecer a mistura
de álcool à gasolina,' numa

recusa, por ;:ar.c dos listados I proporção de 10 por cento. Es-
Unidos — que alega falta de | tá, assim, mais ou menos expli-

LaonaM am tf-r-T^ * —> _____w_pm_m«_b*b_wm»«

ESTREARÁ CONTRA O VASCO DA GAMA -
O ponteiro 109,-cujo concurso o São Cr isto vão vem de conquistar depois de uma série de
entendimentos, vestira, pela primeira vez a camisa dos «Cadetes» na peleja, de domingo,
contra o poderoso conjunto do clube da Colhi a dc São Januário.

Novos aumentos em perspectiva — Com essa obrigatoriedade o IAA
vai embolsar 360 mi lhões de cruzeiros

cada a preocupação do sr. Gi- dução de «cachaça», O aumen- álcool combustível é de Cr?
to du produção de álcool anidro
tem; como já denunciamos an-
tcrlorniiente, a flnaiídado de
obter matéria prima para a
feitura de borracha sintética.

A medida agora adotada pelo
Conselho Nucicnal do Petróleo

leriò di Oaíli em incrementar a
produção clc álcool anidro, in-
clusive pela diminuição da pro-
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4,50 o litro, Isto é, mais de 100
por cento,sobre o preço pelo
qual a gasolina chega ao Rio.

Sendo o preço do litro de ái-

cool de 4,50 compreende-se que
o IAA pretende fazer uma gran-
de negociata, obrigando a sua
mistura à gasolina. Assim, co-
mo diz, serão misturados 80
milhões de litros, que a Cr$ ..
¦1,50, irão fornecer aos cofres
do IAA nada menos que 360
milhões de cruzeiros!

Para'tanto esperam triunfar logo na primeira rodada, o que assinalaria o inicio de uma serie
de trauifos — Poucos, contudo, nesta situação — Vasco o Flamengo, os mais cotados ¦-

Botafogo o América, em segundo plano — Correrá por fora o Bangu —O Madureira promete
surpreender — Enquanto isto o líder descansa em Arcorüzelo — Notai..

que não intervirá na primeira turno do campeonato, Refor
rodada, se encontra foraReinicia-se, no sábado vin-

douro, o campeonato carioca
de futebol com a primeira
rodada do retürho. Os clubes
ultimam àiís preparativos, es*
perando todos iniciarem ;corc
o pé direito. Apenas- uma

cidade, descansando.
Os vascainos, vice-lideres

do campeonato, treinaram com
afinco, pois não querem ser
surpreendidos pelos «Cadetes»

...fluminense, o que a.onteceu no

ços foram contratados, a
exemplo de Sartío, Sabaré e
Colangelo para a r.rdua tem-
porada do returno. Mas, para
o prélio contra os niteroiensés,
o time será o mesmo das ul*
timas jornadas, ou seja Bar*

É_

com chave de ouro, o turno,
mas um triunfo idêntico ao
que conseguiram, no ano pas*

_ datlo. como sendo uma neces-
sidade imperiosa em virtude
da falta, de cambiais. A pri-
meira conseqüência tia mlstii-
ra será o aumento do preço da
gasolina, Ató Isto já está pre-
visto. O total de álcool anidro
a ser misturado à gasolina, ató
os fins da safra atual, que irá
se prolongar por todo o pri-
meiro semestre do ano que
vem, será do 80 milhões de li-
tros. Para conseguir tanto _1-
cool o IAA já tem o chamado
Plano Nacional da Aguar-
dente, que consisto em dcaidra-
tar milhões de litros de cacha-
ça, para transformá-los cm ál-
cool combustível a ser cnipr.-
gado na mistura com a gasoli-
na importada.

CONSEQÜÊNCIAS ||
Para. o povo, tais medidas

significam novos encargos e
novos aumentos. De início será
aumentado o preço da gasoli-
na. Por outro lado, também a
aguardente terá o seu preço
elevado, visto como o seu apro-

MsosQimmetidddos
_deH(itembfoi

j^T ¦Aventuras <se Pickwetí - Charles Ditíenr

£jt._of de Folklore ~ Arthur Rimos 
' ^^

Plácido de Castro \
(Um caudilho contra o imperialismo) 1

^L Cláudio dc Araújo Lima B
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CLUBE ESTUDANTIL DE
CINEMA

Essa entidade patrocinará ho-
je, no auditório* da ABI, a par-
t!_ das 20,30 horas, a exibição
da famosa produçfio cinemato-
gráfica russa «Ivan, o Tei-ri*
vel».
REFORMA DOS ESTATUTO:.
PO D.A. DE ENGENHARIA

Está convocada para hoje a
Assettibléia Geral Extraordinft-
ria dos alunos da Escola Na-
cinal de Engenharia para es-
tvdar o reforma dos estatutos
e apreciar o relatório da gea-
tão 51-52 da comissão executi-
'ja do Diretório i-cademico.
ELEIÇÕES

O Centro Academioo Evarls-
to da Veiga convoca para hoje,
dia 6, no horário das 8 ás 1)
horas c das 16 às 20 Horas,
todos os alunos munidos de seu
cartão pessoal de matrícula, _
fim do votarem na eleição para
renovação do sua diretoria.

PEÇA, TAMBÉM,

OS NOSSOS RECO.

MEN0ADOS PARA*

OUTUBRO.

ATIVIDADES DA UIE EM
1953

PRAGA — O Conselho da
UIE, recentemente reunido em
Bucareste encarregou ao Co-
mité Executivo e ao Secretaria-
do de tomar as medidee neces-

' sárias para organizar em 105".
*s Jogos Universitários Mun-
diais de Inverno « os XII Jo*
gos Universitários do Verão,
assim como o II Torneio Inter-
nacional Estudantil de Xadrez;
aos quais devem ser convida-
dos todos os-estudantes das or*
ganizações membros c nào
membros da UIE.

Inicra.a-jo na Club* cfai Livro» • got# &9g»
«antagam qua lho oF«ra<« o

màwm"RuiioCarp, 38-so.reloja Vale Ouro

sado, em Madureira, liquidai.-! veitamento para a obtenção de
do, de uma vez para sempre* á-cooi_ representa diminuição

\'¦ agremiação, o
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Na ultima peleja que travaram os «Cadetes» quase surpreenderam os vascaino3 Domingo,
quando terá inicio o returno do Campeonato da Cidade, lá estará novamente, a equipe do
São Cristóvão dando combate ao Vasco da Gama. Conseguirão, desta feita, o.s companheiros
do Luiz Borracha levar a efieto a façanha que chegou a pintar na ultima partida entre os dois

tradicionais rivais?, 
bosa Augusto e Haroldo; Ely,
Danilo e Jorge; Edmur, Ma-
neca, Ademir, Ipojucan o
Chico.
NA GÁVEA

Um único problema existe
na Gávea: Leone. O substi-
luto de Biguá e, agora, titular
absoluto do posto, contundi-
do, talvez não jogue, no do-
mingo. Dois candidatos sur-
gem para o seu posto: Japo-
nés e Nilton. O primeiro do
time de aspirantes, onde vem
se conduzindo com acerte, e
o segundo o craque que todos
conhecemos, mas, tle há mui-
to, sem uma oportunldode no
time de cima.

O Departamento Médico,
contudo, espera colocar Leone
em condições, até domingo, a
fim de que o craque possa for-
mar na equipe que dará com-
bate ao Madureira.,
EM CONSELHEIRO GALVAO

Os preparativos vão adian-
tados. Ninguém pensa em
derrota. Todos querem uma
vitória ampla e consagradora.
Não como a que conquistaram
sobre o Bonsucesso, fechando

ÍIRAO PARA A
CONCENTRAÇÃO

Após e ensaio coletivo que
eerá levado a pratica hoje
pelos defensores da Portuguc-
sa de Desportos, os mesmos
rumarão para Valinhos aonde
ficarão concentrados ;_ a
hora da aguardada peleja con-
tra o São Paulo.

AGE O BANGU.

O grêmio de Moça Bonita
está interessado em obter, o
concurso de Raul Dias, centro-
médio do Ponte Preta, de Cam-
ipinas. Ondino Vieira, técnico
banguense, segundo consta,
já autorizou o profissional a
oferecer duzentos mil cruzei-
ios ao clube em que se cn-
feontrà vinculado para a com*
Ipra do seu atestado liberato-
rio.'RESCINDIU

Ao contrario do que tem si-'do 
noticiado, o contrato do

técnico Del Dcbio com o Pon*
te Preta foi rescenq"itlo ami-
gavelmente.
'a 

INTERMEDIÁRIA
TALMEIRENSE

fará o jogo contra o San-

tos os responsáveis pela aqui-
pe do Palmeiras pretendem
mandar à Cancha a seguinte
linha média: Túlio, F.iume e
Mirim.,

CECI NO BOTAFOGO

O grêmio da «estrela solita-
ria. solicitou à Confederação
Brasileira de Desportos o «pa-
se»! do meia Ceei, do Asas, de
Belo Horizonte, què passará a
integrar definitivamente o
plantei botafoguense.

O FLAMENGO
EM SANTOS

Os dirigentes da Portuguesa
Santista pretendem inaugurar
a sua nova praça de esportes
uo próximo dia 20 do corrente.
Com o objetivo de dar maior
brilho as festividades resolve-
ram convidar o Flamengo para
a peleja em que pela primeira
vez serão abertos ao publico os
portões do J_stádio • Ulrico
Mursa. E' possível que os diri-
gentes rubros-negro aceitem o
convite, pois, a tabela do cam-
peonato da cidade não marca
nenhum jogo para o «mais que-
rido. no dia 23 e assim sendo,
a paleja noturna do dia 20, ser-
virá como um treino para os
rapazes do conjunto da'Gávea.

com as pretensões dos^yupilos
de Flavio Costa. >

EM MOÇA BONITA
Volta a calma o reduto ban*

gtiense. Os jogadores se mos*
tram compenetrados e, com
o reforço de Loro, o que per-
mltirá o recuo de Djalma, com
a volta de Menezes para a
ponta, contam em estrear com
o pé direito. Pagará o Bonsu-
cesso pelo mal que não fez.

Entre os rubro-anis, agora
que or, salários estão em dia,
o ambiente também serenou.
Dt_.se modo, é possivel uma
melhor atuação do quadro, a
fim dc apagar a má impres-
são causada pelo goleada que
o Madureira impôs., tâjjjíiâ

EM GENERAL SEVERIANO -
Pontinho precioso .perderam

os alvl-negros, no turno do
campeonato, diante do Canto
do Rio, em seu próprio cam-
po. Agora, jogando no torre-
no adversário, os pupilos de
Silvio Pirilo contam com um
mais perfeito desempenho, a
fim de lograr um triunfo con-
sagrador. Uma vitoria que se-
ja o marco dos melhores dias
para o returno, anunciado pe-
lo preparador Silvio Pirilo.

Os cantorrienses, por seu
turno, pre.param-se com af*n-
co, a fim de repetir o êxito da
primeira etapa do certame,
quando roubaram um ponto,
tido como certo pelos alvi-ne-
gros. Milton Anet não modifi-
cará o quadro, atuando a
mesma turma de sempre.
EM CAMPOS SALES

Jogando, na rua Bariri, os
rubros contam em exibir-se
mais a contento, pois se tra-
ta de um campo mais fofo,
mais próprio, por tanto, à pra*
tica do «association.. Isto por
que o _eu tapete verde ó duro
em demasia, dado ser das
mais tênues a camada de gra-.

• -1 que cnbre o cnm.io.
Os pupilos de Delio Neves,

por seu lado, acham que o
América será deglutido com
certa facilidade, uma vez que
não o fizeram, no turno, úrii-
ca e exclusivamente, por fal-
ta de sorte. Conhecedor pro-
fundo das manhas do pessoal,
o preparador bariri conta com
uma bela vitoria.
EM FIGUEIRA DE MELO

Opor a mesma resistência
oposta, na última partida do
turno. Esta é a ordem em Fi-
gueira de Melo. Desse modo,
o Vasco que se acautele, em-
bora vá jogar em seu próprio
campo, com a sua torcida a
incentivá-lo.

tle cachaça para o consumo e,
portanto, aumento de preço.
De tato, desde que o IAA co-
rnieçòu a adquirir toda ou qua-
se toda a aguardente produzida
noa diversos Estados, o produ-
to sofreu um aumento incri-
vel. Atualmente, qualquer ca-
ninha, por mais ordinária que
seja nâo custa menos do 12
cruzeiros a garrafa. As • me-
Ihorzinhas. então, vão aí por ..
16, 18, 20 e até 25 cruzi.iros.

Outra provável conseqüência
será a diminuição da produção
dc açúcar. De fato, depois que
o IAA resolveu intensificar a
produção de álcool vem se des-
curando do problema do açíi-
car, parecendo mesmo que ne-
nhum interesse tem em fomen-
tar a sua produção. •

AUMENTO DA GASOLINA

Tais medidas, que vem sendo
divulgadas como necessárias à-
economia de divisas, provoca-
rão o aumento do preço da ga-
solina, inclusive porque as Com-
panhias Petrolíferas já plet-
team a majoração, estando o
pedido em estudo no Conselho
Nacional do'Petróleo. As com-
panhias justificam o pedido,
alegando que a obrigatoriedade
da mistura com álcool encarece
o produto. E isso porque o pre-
ço pelo qual o IAA fornece o

EM MARIA DA GRAÇA

UÍIS ESBU
E COBERTAS PEL

Lixeiro apareço de 20 em 20 dias — Por ioda parie crescem as sa-
pucaias — Uma passagem de nivel que é permanente perigo à vida
do povo — Tambem o suburbano paga impostos e se faz merecedor
do amparo da municipalidade (Ult ima de uma série de reportagens.

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU
NOVO HORÁRIO DB

TRANSMISSÃO
PAEA
PORTUGAL

Das 18,30 ás 19
' horas, nas ondas

i de 41 a 49 mis.

A
MM
|i1M_jJL__)|

PARA O
BRASIL

, 'Das 10,30
ás 21 horas

nas ondas de
31 a 41 mts.

BOGOTÁ 4 (A.F.P.) — O
«Milionários, campeão profis-sional de futeboTda Colômbia,
recebeu um convite para visi-
tar o Brp»iil -—declarou o sr.
Alfonso Sênior, dirisenta 4a

dita entidade, o qual acres*
centou que, possivelmente, o
«Milonarios» paiíirá para o
Rio de Janeiro uma vez fina-
li.àda a temporada cm Cara*
cas, , 

* LEIA
é ASSINE E

* DIVULGUE"Problemas"
Revista do cultura

política

Em Maria da Graça uma
pessoa adoece, de repente.
Foi um exemplo que nos deu
D. Ermelinda, para dizer âO'
abandono do subúrbio. En-
tão a pessoa enferma rcpentl-
namente ou tem condições de
se locomover até o primeiro
hospital do primeiro bairro
mais próximo, ou padece sem
•ssistencia, porque se há coi-

sa difícil de se conseguir, e
mesmo até às vezes impossi-
vel, é a ida de uma ambu-
lância a Maria da Graça. Tam
bém não se pode chegar ao
ponto de acusar o Posto de
Assistência do Meier (é de lá
que saem as ambulâncias pa-
ra Maria da Graça) de m_
vontade para com o povo da-
quele subúrbio. Verdade que
êsse serviço de assistência é
outro descalabro, não dispon-
do ma-mo de meios (carros,
funcionários, médicos e ins-
talaçOes) suficientes para
.tender . quantos'dele neces-
sitam. Com .elação, entre-
tanto, a Maria da Graça, a
coisa muda de aspecto. E'
que sendo intransitáveis as
suas ruas, as ambulâncias
não podem chegar até os lo-
cais de chamado. Essa difi-
culdade somada à lncapaci
dade do Posto do Meier criam

>¦..(•_<. dificil para os
moradores do subúrbio que se
vê assim privado de qualquer
assistência médica de urgen-

. rnjcéssldadej Talvez fisse
mal foa.e sanado' com a exis-
tencia de um posto médico em
Maria da Graça. Esse posto
médico, porém, vive no so-
nho de seu .povo e é reivindi-
cação nunca atendida.
AS RUAS

Em nossa reportagem de on-
tem dissemos que às ruas de
Maria da Graça acham-se
mergulhadas num denso ma
tagal, cobertas de lama, es-
buracadas e em e*t- J.o tle ver-
dadeiro descalabro, existindo
uma apenas calçada, à rua
Miguel Ângelo. E nos propo-
mos a detalhar melhor t. si-
tuação de cada uma delas, o
que hoje fazemos. Principia*
mos pela Domingo Maga-
Iháes. Esta se encontra cheia
de valas e poças (.água pu*
trefactas, exalando mau ch'-'-o
e nela não há, mesmo, um me*
tro sequer de calçamento. Na
Conde tle Azambuja sobram
capim e sujeira. Seu. mora-
dores reclamam contra essa

situação e também reclamam
a falta de postes de ilumina-
ção pública. Nessa rua _oi há
tempos iniciada obra de cal-
çamento. O trabalho apenas
se Iniciou, não sendo nunca
mais levado avante. A rua fi-
cou assim com parte calçada
e parte sem calçamento. A
Domingos Barros rivaliza com
à rua Miguel Gama. Em am-
bas a buraquelra é generali-
zada. E entre as duas dificil
é se saber qual a mais em-
.porcalhada pelas valas podres
e qual a que mais sofre com
os focos de mosquitos e inse-
tos de toda a-pecie que .: i-
liferam nos capinzais. Gran-
de matagal cobre a rua Anto-
nio de Freitas e na mesma si-
tuação se encontram às ruas
Silva Rosa e Resende Cost..,
professor Boscolli, transforma
da esta em pasto de animais,
e à rua Soares de Azevedo.
Ainda outras, ao acaso, esbu-
racadas, cobertas pelo mata*
gal, cheias de lama e em es-
tado calamitoso: às ruas Fer-
reira Câmara, Francisco Cou
tinho, Ernesto Pujol, Salim
das Neves, Galilou, Murilo, e
Atibâ. Esta última, nos dias
de grandes chuvas, transfor
ma-se num pantanal, e não
há nesses dias como irans-
pô-la a pé enxuto. Seus mo
radores são obrigados a en*
frentar o agtiaceiro que en,
certos trechos chega acima do
joelho.
LIXEIRO

A par dessa sujeira em que
vivem as ruas de Maria da
Graça, o problema mais se agra-
va com o ra:-o aparecimento de
lixeiros no subúrbio. Espaça-
damente, em intervalos que va-
riam entre 15 e 20 dias, as
carroças da Limpeza Pública
dãa um giro por Maria da Gra-
ça. Ora, em tempo tão elástico
não 6 possível a ninguém arma-
zenar lixo. Resultado: as fami-
lias recorrem aos terrenes bai-
dios onde realizem seus despe-

jo_, fazendo crescer o numere
dc sapucaias já enorme no su-
burbio. Isso acarreta danos df
t- '•¦ erdem à ptpulação, 'indo
ao subúrbio um aspecto mai?
chocante de pouca higiene e
preju •_ando a _t .'.. pública. O
lixo apodrecido nas sapucaias
fica a exalar horrível fedentina
e esses i-'0.ituros são perma-
nantes ameaças dc doenças.
PASSAGEM .0.. NÍVEL

Outra reclamação que ouvi-
mos em Maria da Graça e que
ao repórter pareceu unânime,
foi centra o perigo que repre-
senta a pasca^err. de nível da vir,
férrea na rua Miguel Ângelo.
AU não oxíste ao menos, um
sinal. O povo transpõe os tri*
mos 1a Central e Rio Douro,-.iqueie trecho, xpondo-se ao»

i,-,cos de ser colhido-pelas cem-
posições. Tambem ó passagemde veículos, o não tendo uma
ca.icela que previna a áproxi-
m-.çào dos trens, é sempre imi-
r.er.te a pos-ibilidade tle uma
tragédia. A'.gu:.s casos -Ia
at. jpe'.ar-.ent-- sj tem verifica-
do e esses acidentes poderão se
suceder indefinidamente, se na
defesa da vida da população, a
prefeitura, .. Central ou qüeni
le direito, não providenciar a
Instalüçãi, -< ! - 1 de uma can-
cela e dos sinais necessário.-.

Em resumo, são esses os pro-
b'.omas de liaria da Graça.
Problemas quo não são- dos
maiores, tu.-., da-quelcs cujas so-
luções muito exijam da Prefei-
tura. Bas'.a apenas que liaja
menos má atado, que a Pre-
fe tura so decida a fazer algti*
ma roisa no sentido de levar
ué aus cinti-òü pòp-ilosos su-
hurí/unos a assistência e o am*
-aro'de que tanto necessitam.
Porque tttr..b;m nos suburbloJ
sj pega impostos, c è lá qua
.'eside o p -vo trabalhador. v,
a simplesmente odioso que a
Prefeitura os relegue ao esqui!-
cimento.

MECÂNICO DE MÁQUIM A DE COSTURA

Conserta, compra e vendo
máquinas de costura usa-
das. Re.torma nm geral¦Tcls: 43-0954 oü 19-831i).

/',
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IHíl 1F (URA JVDF A Ç ÇFMR1 f?í A DO Ç MA BPÈKlFl&fà Ç — Os trabalhadores oficiais marceneiros e trabalhadores nas indústrias de Serra-". 7V i^T ¦ ^^rOCémDLHA UUÒ MAKlsLWhlKiJò rias e de móveis de madeira d0 río d0 Janeh>0 estã0 send0 convocados pela dire.
tona do seu Sindicato cara uma assembléia que será realizada, hoje, às 18,30 horas para discussão e pronunciamento da corporação sôbre a proposta de conciliação apresentada peloXRT, na primeira audiência do dissídio coletivo para efeito de aumento de salário. * 4 # _ç. _fjf4JfjyL^._fjfjyLJfJVLJfJf^*^^^^^^^ ^ ^ * * *

Comissões
De Fábricas
No Setor,
Têxtil

Maria da Graça
. Os trabalhadores têxteis
aguardam que o TST se
nronuncie sôbre os recursos
Interpostos: um pelos em-
oregadores, contra a decí*
.ão do TRT, que dava um
.irnrnto de-GO 9. sobre os

•alárlcs de janeiro de 1949.
•ompensados os aumentos
..,-.'•-•••'—r«s e condicijnados

à cláusula Infftrne. e outro
-rcsentado pelo Sindica-

to dos Têxteis, contra o
oondic' -n:.monto à assidui-
'ade integral, compensa-
cão de qual ciuer espécie, e
-.In in"!tleneia do aumen-

to de 60 %, sôbre os sala-
rios em vigor. |

As co--.-:' :- de miséria
»m rjue se encontram os
trabf"*'"*orés da industria
de tecirt.s. trabalhando'
ern sua maioria sob o regi-
me do c:ntrato e atingindo

-ini r;—"nrle fyf->.i ¦¦'-•¦•¦•

salário mínimo de Vargar
*umentou a combatlvida-
'a dessa grande coletivida-

4e operári-t, transformar-"
¦"ísa campanha numa de
suas lutas mais sérias. A
nressão exercida pelo ope-
ra.iado sôbre a diretoria
do Sindicato é uma prova
da sua decisã. de ganhar

—,, t.oir.r.r, r>of um aljvír
'med^t+o h .i."s_".o em
quo se encontra.

Há vãr'ns . ."ses vêm os
têxteis lutando por esses
60 % de aumento. Compre-

rj.d.ncfo a necessidade ur.
t-ente de sua organização
a fim d" se encontrarem
im condições de elevar <*
sua luta a níveis mais ai
*-._, es'ão ortyhd. rápida- E
mente por todo o setor unjfl
•"sta e forte rede de Co-

missões Sindicais de Em-
presa. Realizam-se no Sin-
¦licato reuniões diárias, as
quais comparecem número
eada yez *n;'i.. elevpdo dç
trabalhadores. A vida sin-
dical da corporação se tor-
n*u ativa. O: associado.1)
adquiriram o hábito de fre-
quentar a sodn de sua en-
tidade e manter contacto
nermanente com os dire-
tores, levando para as fá-
bricas as noticias sôbre o
andamento da campanha
e a marcha do processo no
TST. Dessa forma a uni-
dade para ação está sendo
estruturada nas bases mais
profundas do proletariado
têxtil, assegurando-lhes
posições firmes e favora-
vels para enfrentar qual-
quer golpe que, por ventu-
ra, estejam planejados os
poderosos empregados com
a conivência dessa servil
Justiça Trabalhista criada
pelo sr. Getulio Vargas, A
experiência que os têxteis
realizam, com a orp.aniza-
ção de suas Comissões de
fábrica, merece ser estuda-
da pelos trabalhadores de
todos os demais e setores.

DISPOSTOS Â NOVA
GREVE OS TÊXTEIS PERNAMBUCANOS

iRECIFJS, 5 (IP) — Os trabalhadores da indústria têxtil desta Capital voltaram a se reunir, ontem,no Teatro Almare, para tratar de assuntos ligados ao aumento de salários conquistado depois de vários diasie greve. Decidiu a diretoria do Sindicato tomar essa iniciativa em face da interposição do recurso pelos indus-triais, visando a reforma da decisão do Tribunal Regional do Trabalho que concedeu aos têxteis uma melhoriade 30 por cento. A assembléia decidiu não concordar com a redução do aumento, mesmo que o TribunalSuperior -do Trabalho assim o decida. Nesse caSQ,-§erá deflagrada uma jiova greve, pois os trabalhadores afir-mam nada adiantar um aumento inferior a 30 por cento, o

votar íamos na
Se Fossemos

_fi 18 & z _.«União
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O presidente da República aprovou a exposição de moti-
vos enviada pelo Ministro da Viação, a propósito da conces*
são de aumento de salários para os ferroviários da Estra-
da de Ferro Santos-Jundiaí, em São Paulo. De acordo com
os entendimentos realizados entre os trabalhadoresi a fer-

. rovia e o Ministério da Viação, os diaristas que ora perce-
bem vencimento mensal até 5 mil cruzeiros passarão a
mensalistas, variando o aumento de acordo com o salário
percebido.- 0 reajustarnento foi feito nas seguintes bases:
de Cr? 120,00 para os que percebem de G00 a 800 cruzei-
ros (aprendizes, etc ); de Cr$ 420,00 para os salários de,
1.100 a 1.500 cruzeiros; de Cr$ 300,00 para os que ga*
nham de 1.600 á 2.700 cru zeiros e de Cr$ 800,00 para qs
que percebem de,2.800 a 5.000 cruzeiros.

Sindicalizado
/vis OU TRÊS SINDICALIZADOS ENTRE QUATROCENTOS OPERÁRIOS NA RHEEM METALÚRGICA

REPRESSÃO PATRONAL AOS DELEGADOS SINDICAIS — A EMPRESA POR DENTRO

Na Justiça do Trabalho
Duas Reivindicações dos

Têxteis de Rio Tinto
Vitoriosos na greve de 23 de Outubro, voltarão

a paralisar a fábrica caso seja riecessário

¦k
W.fi
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CASA RETROZ
Uruguaiana, 97 —-
Fone: 23-2450 —

João Pessoa. — 2 *-** (Do
Correspondente) — Duas das
.eivindicaçOes pelas quais os
8.000 têxteis de Rio Tinto fo-
ram duas vezes i greve duran-
te o mês passado, estão pen-dendo de decisSp do. Tribunal
do Trabalho,'para onde foram
encaminhadas; São elas a não
imposição da cláusula de as-
siduidade integral ao aumento
de sai.ários de 30% que con-
quistaram, « a reintegração de
dois companheiros injustamen-
te demitidos por motivo de
sua atuação destacada na gre-
ve do dia 2 de outubro p. p..

VITORIOSOS

A greve deflagrada no dia
23 de Outubro, e que teve a
duraão de 4 dias, tem as suas
origens no movimento de para-
llsação de 2 desse mesmo mês.
Os operários, em numero de
8.000, abandonaram o serviço,
exigindo um aumento imediato
de 30% sobre os seus salários.
Voltaram ào trabalho com o
compromisso dos diretores da
fábrica de atendê-los no dia
20. Passou-se o dia 20 sem que
os patrões dessem sinal de que
iriam cumprir o qtie haviam
prometida. No dia 23, desiludi-
des de qualquer solução conci-
liatórig., contando com o apoio
de seu Sindicato, o operariado
se declarou em greve. O movi-
mento abrangeu a totalidade
dos trabalhadores. Foram or-
ganizados os piquetes e, como
medida de defesa « proteção
de seu movimento, impediram
que fosse ligada a água e a
foiça.

Ajs -reivindica.ües dos grevis-
tas eram, além dos 30% de au-
mento sem assiduidade, a rein-
tegração de dois companheiros
demitidos depois da paralização
anterior. O movimento se a-
presentava firme e coeso.

ENVOLVIDA A DIRETORIA

Compreendendo que os gre-
vistas não cederiam sem que
fossem atendidos, juntarám-se
o advogado do Sindicato, o eel.
Ivo Borges, comandante da
Força Policial, e o Delegado da
Ordem Política e Social, e to-
rr.aram conta do Sindicato na
noite de domingo, dia 27. En-

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA) .

Dentadura» anatômica*, por processo norte-amerleane. Eartr»-
.... difíceis . .p.ru.ò.» da bac» - BKIUGKS FIXOU B MOVEIS
(llime-li) com material garantido por pretoi ra-.ol.vcl». Consultório»:
Bua do Carmo n. » • 9,' andar - Haia 901. Al Sas., Sai. é sibadoi
e Hei» U. Manuel,.! (Sobrado) às Uai. , «a». • 6as*felrai. —
TELEFONEI 42-187». .

volvendo a diretoria e a alguns
elementos da Comissão de Sa-
lários que se encontravam na
sede, censeguiram que fosse
ermunicado aos grevistas que
os patrões aceitavam os tormos
dp acordo proposto, e que po-
deriam, então, voltar ao servi-
ço pela manha. As 24 heras de
domingo foi dada' ordem do
cessar a greve, convencidos
que estavam*os grevistas de
que não haveria cláusula de
assiduidade e que seus dois
companheiros seriam readmiti-
dos. Somente no dia seguinte,
quando já haviam voltado ao
trabalho, é que souberam que
essas duas reivindicações se-
riam decididas na Justiça do
Trabalho.

VOLTARÃO A GREVE)
' Diante desse golpe a (..cisão
foi unanime: se a Justiça do
Trabalho mantiver a cláusula
da assiduidade integral e não
decidir '• pela reintegração dos
dois têxteis demitidos, os 8.000
operários de Eio Tinto parali-
sarêo novamente a fábrica.

Em sua jornada de consulta
aos metalúrgicos sôbre as pró-
ximas eleições jtio Sindicato,
IMPRENSA POPULAR ontem
constatou entre os operários,
da Rheeni Metalúrgica fato
que merece imediata atenção
da diretoria vitoriosa. Dos 400
homens; ali trabalhando, dois
ou três apenas são slndicali-
zados. Aa.im mesmo, segundo
fomos informados, vivem
ainda praticamente desligados
das atividades sindicais.

E isto se explica. Todo
aquele que ali propaga a sin-
dicalização é sumariamente
despedido. Aconteceu, por
exemplo, com o operário «Fin-
zinho*-, que distribuía propôs-
ta entre os companheiros e 03
convidava para ingressar cm
massa no Sindicato. Os pa-
trões não ¦ tiveram duvidas.
Chamaram, à policia e acusa-
tam o metalúrgico de «agi-
tador», «elemento' perigoso»,
etc. que foi preso e espanca-
do. Seus companheiros ainda
comentam o fato: «Aqui a lei
6 essa. Falou em'Sindicato,
rua! Reclamou, polícia!»

. Contudo, esse»; trabalhado-
res' demonstraram consciência
de classe. Disseram•no^l-*'.-
nr.:itas reivindicações, ainda
não levantadas por falta ü-
organização. Dirigiram, en-
tão, um apelo à diretoria que
for eleita nas próximas elei-
ções do Sindicato para lhes
dar condições de luta e garan-
tias contra a arbitrariedade
patronal.
ZF. FOSSEM
SINDICALIZADOS

Uma coisa, porem, merece

daitaque nesta reportagem:
É a simpatia que na Rheem
gosa a cha,pa UNIÃO. «Se
fossemos sindicalizados vota-
riamos na 4a. chapa» disse-
ram-nos vários trabalhadores.
Um, que chegava do almoço,
opinou: «Acho que ela será
Vitoriosa. Seu programa é o
melhor. 

'È 
também a única

realmente composta de traba
lhadores .provado, em lutas».

Que fará você se a 4a.
chapa for eleita? pergunta-
nios.

O operário rui, fumou, e res-
pondeu com calma:

Entrarei fará o Sindica
to. Lutarei pelo. cumprimen'-
to do programa e, depois,
apresentarei muitas .outras
reivindicações que tenho.
A RHEEM POR DENTRO

O cierário não quiz enume--
rar essas reivindicações., «São
tantas.-..», disse. Seus cole-
gas, porem,a o fizeram, aliás,
as mu.mas já denunciadas
por este jornal em reportagem
anterior. Nâo há qualquer se
paração entre as diversas fun-
ções dos trabalhadores. O
soldador elétrico trabalha
junto ao carpinteiro, receben-
do,ambos o clarão na vista.
A empresa* não fornece pro-
teção alguma. Os menores
Cazem serviço de adultos e
com salários de 600 cruzeiro..
Pintores trabalham sem mas-
caras, -mecânicos lidam com
máquinas sem segurança, ou-
tros prepararam ácidos sem
luvas, enfim, não há na
Rheem nenhum cuidado com
a vida e a saúde do/homem
que trabalha.

Maio Peaoal darafe m Salários do
Oarris de Sta. Tereza

Aceiiq em assembléia no Sindicato o acordo que paga iambem, os
atrasados a partir de março último e o Abono de Natal

Os trabalhadores em Car*
ris Urbanos, em assembléia

geral de seu sindicato, acei-
taram por 95 votos contra J
o acordo propesto pela Light.
que dá aumento de salários
aos condutores e motorneiro.
da linha de Santa Tereza.
Esse' acordo, como se sabe,
resultou da aprovação pela
Câmara Municipal do projete
1.012, que autoriza a majora-
ção das passagens na Compa-
nhia Carioca de Çarris. Os
trabalhadores, Santa Tc •
reza receberão q aumento a
partir de março deste "ano,

data do aumento dos seus
colegas dos Carris Urbanos,
e ainda o Abono de Natal,
tudo pago parcfladamente.
SEIS HORAS DE SERVIÇO

A assembléia, composta dc
grande numero de trabalha-
dores, e com a presença dos
deputados Roberto Morena c
Benjamin Farah, foi comu-
nicada a rejeição em primei-
ra discussão pela Câmara Fe
deral, do projeto que institui
o horário de seis horas de
serviço para os condutores e
motorneiros da Light. Refe-
rindo-se ao fato, o deputado
Mc -ma salientou que a ba-

talha não estava perdida. Iria
providenciar a revisão do pro:
jeto e, em colaboração com
outros parlamentares, tudo
taria para sua aprovação fi-
nal. «O trabalahdor nunca de-
sanima. Depende também, da
vossa organização e luta,
pois ¦ sois vós mesmos que
conquistareis vossos direitos.»

INTERESSANTES "
REVELAÇÕES

A seguir falou o deputado
Farah, reafirmando as pala-
vras do sr. Roberto Morena,
e salientando o poder da Light
entre os grandes do governou
«Basta se saber que o minis-
tro do Trabalho é um inimigo
do trabalhador», frizou ò òra-
dor. Entre os deputados há
forte defesa da Light, salien-
tou ainda o orador, passando
em seguida a algumas revê-
lações interessantes: assim é
que, como exemplo das nego-
ciatas •> farsas tramadas con-
tra o 'interesse do operário e
do povo, a COFAP, tempos
atrás, vendia arroz a preço
majorado. Em visita a uma
barraca, durante um coman-
do, o orador quis saber a caú-
sa daquela súbita carestia e,
ouviu resposta de que não cerrados

havia arroz e os preços altos
incentivaria os produtores.
«Tudo mentira», acrescentou
o sr. Farah. E*explicou:

— Logo após visitei alguns
depósitos e encontrei nada
menos de 160.000 sacas de
arroz escondidas. Era a es-
cassez.

•Referiu-se o orador, tam*
bèm, à carne. 1.500 tonela-
das foram adquiridas no Uru-
guai. Carne congelada e
ruim, e impingida pela C.O.F.
A.P. à população. Os carrega-
mentos vieram num navio
argentino e 500 toneladas fo-
ram para as barracas de ven-
da, enquanto 1.000 restantes
ficaram no navio, ao largo.
O governo pagava diariamen*
te 20.000 cruzeiros de multas
por isso e no final da histo-
ria mais de 1.200.000 cruzei-
ros foram esbanjados dessa
torma.

Resultado de tudo isso, con-
cluiu o orador; «a carne tor*
nou-sé ainda pior e já está
matando gente em Niterói.»

A seguir foi feita a votação
do acordo por escrutínio se-
creto, com resultado favora*
vel, e;cs trabalho foram en-

Note-se ainda que tudo isso
acontece com o conhecimento
do Ministério do Trabalho Seus
tiecais transitam pelas ofici-
nas, mas o intiiierário é sem-
pre o mesmo: da .porta parao escritório da diretoria. E se
são surpreendidos por algu-
ma queixa respondem tam-
bém a mesma coisa: «Tá bem.
Vou tomar providencia».Acontece que a «providencia-»-
é providencia do Ministério do
Trabalho...

E tudo isto mostra uma vez
mais a conivência do govênona • exploração patronal dos
trabalhadores.

ESCOLA PROFISSIONAL
O Sindicato dos Radialistas,

em nota distribuída à impren-
sã, comunica aos seus asto-
ciadps que dentro de breves
dias será inaugurada na sede
dessa entidade uma Escola
Técnica Profissional, com to-
dos os requisitos técnicos nô-
ce_sários .para o aperfeiçoa-
mento dos trabalhadores do
rádio e formr.ção de futuros
profissionais.

. .'_._i_A(. A DE
DESEMPREGO

Noticias procedentes de
Salvador, 'Bahia, informam
que cêrca de mil trabalhado-
ies empregados para a cons-
trução do açude de Jacurici,
estão ameaçados de elesem-
prego, sob á alegação de falta
de verba. O dinheiro para pa-
gamento dos operários até o
momento não foi ainda distri-
buido, estando atrazados os
salários referentes ao segundo
semestre do ano em curso.

3LEIÇÒES SINDICAIS
No Sindicato dos Trabalha-

dores nas Industrias de Ener-
gia Elétrica e Produção de
Gás dò Rio de Janeiro para
renovação de diretoria Concor-

rerão as chapas encabeçadas
respectivamente pelos sis. Ja*
mes Morandini, Luiz Gonzaga
de Miranda, Paulo César I-Ien-
riques e Jair Gonçalves Pe*
reira. _____•______

No Sindicato dos Economia*
tas do Rio de Janeiro, para re*
novação de diretoria e Conse*
lho Fiscal a 1 e 2 de dezembro
próximo. Concorrerão duas
chapas encabeçadas res.pecti*
vãmente pelos srs. Mario Sil-
va Maia e Afonso Luiz Perei*
ra da Silva Júnior.

No Sindicato dos Foguistas
'Ia Marinha Mercante do âii
26 de dezembro próximo para
renovação de diretoria. Con*
correrão as chapas encabeça*
das pelos senhores Eustaquio
Francisco Pina, Romeu José
de Paula e Francisco Correia
respectivamente.

No Sindicato dos Emprega*
dos em Empresas ..Telefônicas
no próximo dia 23 de novem-
bro, para renovação de ireto*
ria. Concorrerão as chapas eu-
cabeçadas pela. srs. Oldemar
Landi, José Faustino e Jorga
Coelho Monteiro.

Na Comissão de Transporte da Câmara Federal o projeto que trata
da matéria — Em nossa redação condutores e motorneiros fazem um
apelo para que não cesse o movimento até a vitória dessa reivin-

dicação esteja definitivamente assegurada
Desde princípios do' ano

passado os trabalhadores da
Light, seção do Trafego, vêm
lutando pela redução da jor-
nada tle trabalho, em face

rem conhecimento do parecer
do deputado Mendonça Júnior,
dirigiu-se à Câmara Federai,
a fim de pleitear junto aquê-
le parlamentar fosse revoga-

Deputados os trabalhadores
estiveram em nossa redação,
onde relataram os resultados
da audiência com o deputado
Mendonça Júnior, acrecentan*
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Condutores e motorneiros da Light, era nessa redação falando sobre a campanha nela jornada•— de 6 horas de trabalho .

das dificuldades e imprevis- da sua decisão. O sr. Men*
tos que não só influem no
normal desempenho de suas
funções, como também po.'
lhes prejudicar a saúde se o
serviço se prolonga por mais
de seis horas consecutivas.

Sôbre êsse assunto foi apre-
sentado na Câmara dos De-
putados um projeto,-de. auto-
ria do deputado Orlando Dan-
tas, tendo o mesmo sido apro-
vado nas Comissões, Social e
de Justiça, encontrando-se
atualmente, na Comissão de
Transportes. Nessa comissão
recebeu o projeto parecer con-
trário- do relator, deputado
Mendonça Júnior, que para re-
duzir a jornada de trabalho
para seis horas seria -ieces-
sârio elevar as tarifas, pois
consequentemente, seria au-
mentado o número de empre-
gados.
OS TRABALHADORES NA
CÂMARA

Grande número de condu*
tores e motorneiros ao toma-

donçía Júnior, atendendo aos
operários, declarou que so-
mente poderia dar parecer
favora vel' ao projeto se o be-
nefício atingisse, apenas, os
trabalhadores cujas atividades
estavam sujeitas as intempé-
ries, isto é, os .condutores, mo-
torneiros, fiscais, inspetores,
ajudantes, «e chaveiros. Para
isso seria necessário apre-
sentar uma emenda ao pro-
jeto, da qual ficou encarrega-
do o deputado Roberto More-
na.
REUNIÃO DE 10

Após a visita ã Câmara dos

do que, embora o projeto não
entre ainda om votação, não
sairá o mesmo da ordem do
dia.

Finalizando, a comisão fez
um apelo para que os delega-
dos sindicais compareçam a
uma reunião que será reali*
zada, no dia 10 do corrente,
ás 19 horas, na sede do Sin*
dicato, a fim de traçar pia-
nos para o reforçamento da
campanha pela jornada de
seis horas.

CHUMBO VALE OURO
| Qualquer quantidade e j

qualidade \

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA-DILMÀ G0LDENBERG
DE SOUZA. HORÁRIO: — DAS 13 AS 16H30M. — MA*

TRÍCULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25 — LARGO DO MACHADO.

*i~r  ————'n

horas.' 'CINEMA DESTmo"
»«» /';,;•'/:;, 'E.A.-

(Á t E' um «thriljçr», regularmente dirigido por Felix Fiest,
P cujo ponto alto está na sincera perforrqance de Joan Crawford
& como a ex-detenta Bert Austin.
p 

Traduz um novo triângulo,amoroso, patético, em cujos ex-
p 

tremos se situam mediocremente D. Morgan, como o Dr. Hallecfc
Ê *." B,1''3" como Matt, o criminoso. Por sua vez o filme tran-
p 

sita igualmente por três cenários focais: o Hospital, o refúgio
1 dos criminosos e a FBI.
fií. Revolve a história comovente de uma mulher, companheira

de Matt, que ameaça de cegueira se entrega aòs cuidados ei-
rúrpricos do oftalmologista T)r. Halleck 

'.' 
quç a salva'. Du-

rante o lontro tratamento 'i médico se apaixona perdidamente
pela paciente, degçonhpcci^n-lhe o passado, que por sü^ ,vez
encontra nest» acldemtç y ;i meio de fuga ao assédio dos àjren-
tes da polícia Entretiu" -Matt, müitõ ciumento è afoito, de?-
confiando da Unidade» '- 

j sua amante, nãò agüenta a prolonga-
da separação » prorú' ¦ nnr todos os meios entrar em contacto,
o ou* */m • pr*cíp|f \r o desfecho, niim íá esperado «happy-
•nd> partt «a V«b» ¦ fuga através da morte aos pretensamente
mana.

O tltma pa.i. contudo, perdendo parte do sublime que
transita na tm. -osie-So do nmôr convencional, por razões de
grtitíáko, ao v* '-iro amor de compreensão e afeto, pela ma- ¦
nair» por eW '• raeirçnizada com que exterioriza os tipos.

I WnUrlaandc »'vin n bem num e todos os males no outro.
O «tolo em 

'iniílês 
«Esta mulher d perigosa> em absoluto

a*> «i aefípta i personalidade fr»cm • forte de Bert Austin.
.£•«_ Òriwford).

€• ferilo Taças* — Bandolti-
roa do Mlsaourt.

ÇINEAC-TRIANON — At. Klo
Branco, 181 — 42-60_. — Sa»*
«Oea Passatempo. >

COLONIAL — Largo da Lapa
«I __. 43-8612 - Houí: Konar
jm4_g — SalO horas.

m
li

I.S

V «fn filme assistirei.

PROGRAMAS
PARA HOJE

CUBNTItO

—UIU.ABIO - Prasa n ..
Ul — «MM - Luar

FLORIANO — Av. Mal. Fio-
rla|io, 150 — .3-9074 — Simâo,
o Caolho.

PARISIENSE —N Avenida Rio
Branco, 79 — 22-0123 — Hong
Kong — 2 — 4 — 6 — 8 o 10
horas.

PRESIDENTE — Rua Pedro
I, 19 — 42-7128 — Entre a mu-
lher e o diabo — 2 — 4 — 6' 8 e 10 horas.

PRIMOR — Av. Passos, 14
43-6681 - Hong Kong — 2
4 — 6 — 8 e 10 horas.

RIO BRANCO — Praça 11 do
Junho, 12 — 43-1639 - Milagr.
do Amor.

CINKLANDIA
CAPITÓLIO - Pra.a Floria-

no, 61 — 22-6798 — Sessõçs Pas*
satempo.

IMPÉRIO — Praça Florlano,
19 — 22-9348 — Uma aventura
na África — 2 —4 — 6 — 8
e 10 horas.

METRO PASSEIO - Rua do
Passeio* 02 — 22-6490 — Terras
do Norto —12 — 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
ODEON — Praça Mahatma

Chandl, 2 — :2-1508 — Simao,
o Caolho — 2 —' 4 — 0 — 8
e 10 horas.

PALÁCIO — Rua do Passeio,
38 — 22-0338 — SirnSo, o Cai-
lho — 1 — i — 6 — 8 e 10
horaa.

PATHH' — Pea. Florlano, 45
22-8795 - Eutrc a mulher >

o diabo — S— 4 — « — I*
10 horaa.

PLAZA — Rua do Passeio,
78 — 22-1097 — Hong Koug —
2 — 4 — 6—8 o 10 horas.

REX — Rua Alvni-o Alvim,
89 — 22-6327 — Vcn.., Kpitu -
írCs Martelos — a. paitli- elas 2

RIVOLI — Rua Alcindo Gua-
nabara, 17 — As Precoces — 2

i — 6 — Se 10 horas.
VITORIA — ' 

Rua Senador
Dantas, 45:-- 42-0020 — A tra-
gódla do meu destino -*- 2 —
4 — 6 — 8—10 horas

ZONA SUL

ALVORADA — R. Raul Pom-
pela, 17 — 27-2930 — Alucina-
são — 2 —4 — 6 — S- e 10
horaa.

ART-PALACIO — Av. Copa-
cabana, 759 — 37-8443 — Entre-
a mulher è o diabe) — 2 — 4
6 — 8 o 10 horas.

ASTORIA — Vise. de Plrajá,
395 — 47-0466 — Hong ""Kong —
4 — 6 — 8 e 10 horas. 

'

AZTECA — Rua do Catote,
266 — Simao, o Caolho — 2 -- 4
6 — 8 o 10 hora's.

IPANEMA — Vise. de PIraJfi,
86 — 47-3806 — Simao, o Cao-
lho — 2 — .4 — 6 — 8 e 10
horas.

LEBLON — Av. Ataulfo de
Paiva, 82 — 27-8705 — A Trago-
dia dò mou-Destino — 2 — 4
6 — 8 e 10 horas.

METRC COPACABANA — Av,
Copacabana, 749 — Terras do
Norte — 2 — 4 — í — 8 a 10
horaa,

POLITEAMA — Largo do Ma-
ohado, 19 — 25-1143 — Lutando
como Bravo — O Grande Em*
buste.

RIAN - Av. Atllíitlca, 2904
47-1144 — A Tragédia do

Me^ Destino'—'S — 4 — 6 —
8 a 10 horas."
ROXI — Av, Copacabana. 94S

27-7245 — SlrnSo, o Caolho —
2 — 4 — 6 — 8 o 10 horas.

RITZ — Av. Copacabana, 6101
37-7224 — Hong Kong — 2

4 — 6 — 8 o 10 horas.
S. LUIZ — Rua do Catete,

315 — 25-7670 — A Tragédia
do Meu Destino — 2 — i — 6
8 e 10 horas.

OUTROS BAIRROS
AMERICA — Conde da Bon-

fim, 334 — 48-4619 — Simao, o
Caolho — 2—4 — 6 — 8.
10 horas. '

AVENIDA — Rua Haddock
Lobo, 91 — 48-1607 — Simão,
o Caolho, 2 — 4 — 6 — 8el0
horas.

BANDEIRA — Praça da. Ban-
deira, 125 — 28-7575 — Ardil
do Jogadores — Covil de La-
drões.

BANDEIRANTE — Rua d(l
Abolição, 671 — 29-3262 t- Oi
Filhos dos Mosqueteiros.

, CARIOCA. — Rua Conde de
Bonfim, 838 — 38-8178 — A Tra-
gédia do meu Deotlno f- 2 —
4 — 6 — 8 $ 10 horas..

CATUMBÍ — Marquês de Sa*
pucai, 335 — 22-3681 — Dois
Fantasmas Vivos.

EDISON — Rua Alan Kardec,
74 — 29-4449 — Força do Amor.

GUANABAEiA — Praia de Bo-
taíogo, 606 t* 20-9339 ,— Ro-1
maiice dos Sota Mares.
JOVIAL — R. Asala Carnei*
ro, 60 — 29-0652 — Lutando
com bravo — O eranda Euibua-
te.

MARACANÃ — S. Fm'" <¦<¦<¦'
Xavier, 460 — 4S-1U10 - ¦ oi-
joio, o. .Caolho •— il — 4 — t —

o 10 horai.
MARAMBA' — Rua Maria

Pas3os, 935 — Nem o seu per- .
doa.

MEM DE SA' — Av. Mem de
Si, 121 — 42-2232 — Uma Avcn-
tura na África.

MODELO — Av. 24 do Maio,
437 — Sal da Frente.

MODERNO — Rua Pedro I,
— 22-7979 — Força do Amor.
METRO TIJUCA - Rua Con*

do do Bonfim, 366 — 42-3840 —
Terras do Norto — 2 — 4 — 6'— 8 e 10 horas.

' NOVO HORIZONTE — Rua
Bngó. (Coelho Neto) — Orfaos
da Tempestade.

OLINDA — Praça Saenz-Pena
61 — 48-1032 — Hong Kong —
2 — 4 — 6 — 8o 10 horas.

ORIENTE — Rua Dr. A.
Barcelos, 705 — 30 1131 — Por-
fldla Selvagem — O caminho da
Montanha.

PENHA — Rua Nicarágua,
883 — 30-1121 — Os mortos
falam — A quadrilha do Vale.

PIEDADE — Rua M. Vitorl-

So, 
873 — Rua 29-6532 — Roubo

e meio milhao% -» O terror do
Arizona.

PIRAJA' - Vise. do Flraja
803 - 47-2668 — Mowgli, 6 me*
nino lobo — Açambarcadores de
Terra.

QUINTINO — R. N. Gouveia
M — 29-8239 — O Mancara de
65 — 29-8239 — .0 Meiscara da
Ferro.

ROSÁRIO — Rua Loopoldüia
Rego, 62 — 30-1889 — Com o
diabo do Corpo.

SANTA ALICS — Ruo Burilo
do Bom llcliio — 3S-U9U3 —'
Uulie a Mulher * o Diabo —

2 — 4— 6 — 8el0 horas.
SANTA CECÍLIA — Rua Ita*

bira, 123 — 30-1823 — Porto dos
Homens Perdidos. z

S. PEDRO — Est. Braz de
Pina, 2 — 30-4181 — Rodolfo
Valoiitlno.

SANTA HELENA — Rua Uru-
nos. 1.474 - 30-2666 - Maldi-
cao.

S. CRISTOVSO — Rua sao
Luiz Gonzaga, 220 — 28-4925 —
Na Pelo do Lobo — Perigo
Oçoulto.

TIJUCA -*• Rua Condo de
Bonfim, 334 — 48-46.3 — Si-
mno, o Caolho — 2 — 4 — 6
8 — o 10 horas,

VELO — Rua H. Lobo, 186
— 48-1381 — Comoção na Fron-
teira — A Cobiça do ouro.

TEATRO
CARLOS GOMES - efuitava ma*

ravillin», pela Cin do Onung
às i*,3 . 16,30 e 21,30 hs.

COPAtAliANA — «A ceiioiilia
so eliv.ile'», cum lU-nrei-tt.
Miiiim-aii « Jarelel Jcreeulis
às 16 e .1,30 horas.

JAUlHiL'- «A iiniiicnsa é II-
vre:. com Hi>si|iiiltiulia — ta
16, M t 22 liorim.

MADUUEI.lt A — <E' r»nde
pai» — Cia. de \ Zaqnla 'or
ge — às 16, 20 • 22 leorm.

RlilHIltUlfA - tToelra do
ohuou, eieuii Dal va eli- UUve.ni,
Elvtra ruitü o litei lili)iu'),ll

à> 16, 211 e 22 horas.
UlVAli — «tjuc muliiuil». Cia.

Oa Comédias de Almée — &s
16, 20 o 22 horas.

SMKIÍAIKIR — .Loucuras do
Imperador», pela ijomédla
Curioca — às 16, 20 e 22 hs.

i*OLLII_S - aUlhn. o piche!»,
um supcr-muskal elo iituit
Ladeira o Kenntn Fronzl —
às 16, 20 e 22 horas.

TEATRO DB ltlll.SO _ eeDen
Frenü contra» — Cia. de Sil-
veini Sampaio — às 16, 20 o
23! horas.

RECREIO — .Qae espeto, xen
com Cote, Silva Filho r nu-
tros — às 16, ?0 e 12 horas.

REGINA — «Depois do casa-
monto», com Marleno o Lula
Dcliino — às 16, 20 o 22 hs.

mÊÊÈ
1

TTT?' 1
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CflSIMIHAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
IMPORTADORES

Rua Evorlsto da Veiga.
4S-C — Loja — Teleioncii

42*1519 e 42-6542
Aceitam-se encomenda.

pelo I.eembolso
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O CARI
DE'FICAff SEM ÁGUA PARA
AMEAÇADO
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'enquanto 
o prefeito faz demagogia e diz qüe é. o «maior», bairros há, no Rio, onde.as tor-'JJ g«oaj-. ^

neiras não pingam uma gota dágua — Copacabana, com seus duzentos mil habitantes, e o --=- --¦-
bairro que mais de perto é atingido pela falta do precioso líquido — «Só com outro governo»

.>-i exclamam donas de casa,, ouvidas por nossa reportagem

f, Vem se agravando, de ano
para ano, o problema do abas-
tecimento dágua na capital da
República. Çom a rede de ca-
nos condutores completamente
estragados, aqui e ali reben-
tando no meio das ruas, e náo
contando com reservatórios e
adutoras capazes de abastecer
todas as zonas de uma cidade
que so espraia por entre mon-
tanhas, o Rio de Janeiro pade-
ce um dos piores rriales de que.
pode padecer uma metrópole: a
falta dágua, que torna impôs-
sivel a higiene mais simples,
que ocasiofta estragos e pre-
juizos dos mais sérios.

í Entretanto, o prefeito João
Carlos Vital, na recente entre-
vista coletiva concedida à im-

, prensa carioca, afirmou, num'cinismo de, envergonhar os ou-<
.vintes, que havia resolvido, en-
,'tre outras coisas, também o"problema' da água no Distrito
Federal. Em face dos risos de
mofa provocados por sua atlr-
mação audaciosa, o prefeito
fez uma ligeira retirada para
afirmar: «nao foi -ainda resoi-'
Vido... mas será.

fico. Resta saber quando sora
esse dia. E o carioca não está,
disposto . a esperar .um,, dois,-
dez anos, para que o sr. "Vital
ou outro «vitaléta» como êie,
volte a zombar da situação do
calamidade em que a cidadã se
encontra, /.'•'

O pior. é erue, so dizendo um
grande engenheiro, que na In-
glaterra é conhecido e. respeita-
do como «Mister Vaital», o ho-
miem que deseja abocanhar os
milhões do projeto 1.000 vem
revelando, a mais completa in-
capacidade para resolver um
simples problema como o do
abastecimento dágua; Limita-
Ee a autorizar seus auxiliares a
cavar poços artesianos, a re-
rmsndar canos imprestáveis, en-
quanto vai prometendo para
um futuro mais ou menos re-
moto a construção de novas
adutoras. Nao é pequena a ver-
ba já malbaratada, por exem-
pio, para a construção depo-
ços visando o abastecimento ele
Copacabana. E é exatamente
essa bairro aquele que mais de
perto vem sofrendo o proble-
ina da água, Na semana pas-

l&ada, quase todas as ruas elov INCAPACIDADE
ADMINISTRATIVA populoso bairro, onde residem

Isso de que será um dia re-, mais de 200.000 Ressoas,- curti-
nolvido o problema da água no • ram uma verdadeira seca nor-
Distrito Federal é ponto pàci- destina. Nao havia água para

Petrobrás e Acordo Militar
Merecem o Repúdio dos

Patriotas
•

Fala-nos o presidente do Centro Parintinense
de Estudos e Defesa dç Petróleo eda Economia

Nacional, Sr. Nagib Elnan
¦ fratando de assuntos liga-

õos à entidade que dirige, acha-
se nesta capital o sr. Nagib
Elias Eluan, presidente elo Cen-,
¦tro Parintinense de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional, filiado ao Centro
lAmazonense,

• Em palestra que manteve
pom nossa reportagem na sede
lio CEDPEN, disse-nos:

— Constituímos o Centro de
Parintins, no Amazonas, cm ju-
lho do corrente ano, por oca-
slão da III Convenção Nacional.
Podemos assinalar que, num
verdadeiro recorde, fundamos
nossa organização numa quar-
ta-íeira e no sábado da mes-
í.r. semana já enviamos um de-
legado, o sr. Salvador de Meu-
ra Júnior, ao Congresso Regio-
nal dp Amazonas, preparatório
ela Convenção, o qual teve des-
tacada atuação no referido con-
clave. Para o Congresso Re-
gional do São t»ulz lambem
trabalhamos ativamente. 

ESCLARECIMENTO DO
POVO

— Com relação à Petrobrás,
vimos desenvolvendo grande
campanha de esclarecimento do
povo, a fim ele demonstrar que,
apesar das emendas aprovadas,
continua entreguista, pelo que
merece o repúdio dos verdadei-
ros patriotas. Nesse sentido,
telegrafamos, à Câmara Federal,
quando ali se encontrava o pro-
jeto 1.D15, c agora aro Sena-
do.
CONTRA O, ACORDO
MILITAR

Dcnlarou-uos ainda o sr. Na-
gib Elias Eluan que o Centro
Beb sua presidência vem dando
especial atenção aos problemas
di. organização e arregimenta-
ção. E, depois ele salientar o
interesse da população- ele seu
município p c lo semanário
«Emancipação*, cujo agente ali
6 o sr. Armando Piani Perolrn,
frisou a»larga repercussão que
tem encontrado em Parintins o
movimento contra o Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos.

lavar roupa, nem para -cozi-
NO BAIRRO DE

COPACABANA
Numa.rápida cnqiietò feita

naquelo tradicional bairro ca-
rioca, conseguimos apurar quo,
somente ontem pela manhã,
voltaram as torneiras a escorL
rer o precioso liquido. Assim
mesmo até o meio dia. Depois,
á água sumiu outra vez, como
por encanto.

No edifício Celeste, — à rua
Barata Ribeiro, 23 — com 61
apartamentos, • os moradores
nos contam que a semana pos-
sadá fòi uma semana- do su-
plicio por falta dágua. O cri-
carregado dò edifício, sr, Ma-
noel Santos, já reclamou diver-
sas vezes ao- Departamento du
Águas,'mas E«m resultado.

•— Ontem ¦ mesmo— disse-
nos êle — telefonaram dizendo
que era do Departamento dç
Águas, me perguntando sé
havia água no edifício. Eu dis-
se que havia corido:.'um pou-
quinho na parte da ¦ manhã,
mas depois novamente 'desapa-

recêra. Então a pessoa afir-
mou que iria tomar providôn-
cias.' E até agora eu espero
que venha ág-ua! Nu/ma .vi
coisa semelhante!

SO' COM OUTfco'
governo; 

'

No edifício 185, ainda da Ba-
rata Ribeiro, a revolta não, é
menor.' O edifício tem .11 an-
dares e o número médio de re-
sidentes por andar, . segundo
nos informou o porteiro, é de

BAHIA E SERGIPE SOB
O TERROR FASCISTA
Ameaçado de prisão o jornalista Almir Matos.
diretor de "O Momento" — Os policiais dispa"-

raram suas armas contra um operário
Salvador, 3 (I.P.) — Apôs

desesperado esforço, *a mâ»s do
guarda-civil Humberto Pitanga,
sra. Célia Cândida Pitanga,
conseguiu, acompanhada de ou-
trás pessoas, avistar-se com o
seu filho no quartel de Barba-
lho, onde o mesmo se encontra
preso há vários dias e sob n
mais rigorosa incomunicabili-
dade, somente agora rompida
— o que representa, sem dúvi-
ela, uma vitória, sobre o clima
de insegurança e terrorismo
instalado na Bahia pela fanii-
gerada comissão de inquérito
encarregada de apurar supôs-
tas atividades subversivas nus'
forças armadas.

Como outros patriotas, a
exemplo do escritor Palma Ne-
to, Humberto Pitanga foi hir-
Paramente torturado, em conse-
qiiência do que se acha em es-
tado do completo debilitamento
fisico.

JORNALISTA. AMEAÇADO
Aonela fascista prossegue

nesta capital com furor esda
vez maior. Agora, há ameaça
de prisão contra o advogado,
jornalista e ex-vereador Almir
Matos, diretor ele «O Mom:n-
to». Já se conhecem, inclusive,
os policiais destacados para
encarcerá-lo.

EM ARACAJU'
Aracaju, 3 (I.P ) -- Sob as

ordens da «Comissão de Inqué-
ritot., uma malta de «tiras» in-
vacliu, cm plena tarde, o recinto
da Fábrica Confiança, em cum-
plicidaile com-o seu proprietá-
rio, Joaquim Ribeiro, para pren
der o têxtil Manoel Vicente,
que tem ali 10 anos de servi-
ço; Os policiais, ante a resis-
tôricia oferecida pelo operário,
fizeram trôs disparos, visando
a tirar-lhe a vida.

Os companheiros de Manoel
Vicente, que sofreu as mais

bestiais torturas, iniciaram *»o-

go um ,-amplo movimento em
favor de sua libertação.

Exigirá o • • *

(Conclusão da 1.» pâg.)
para. que compareçam.ao
grande comício de hoje à
tarde..

\0 COMERCIO FECHARA •
AS 16 HORAS

O comércio, solidarizando-
se-com. a manifestação cer-
rara as suas portas, a par-
tir das 16 horas, a fim de"
que. empregados" e emprega-
dores possam comparecer ao
comício das escadarias . do
Municipal. .

São, portanto, cèr
entre -as

quais mais de cerni- -crianças;
sem água nem para"lavar o
rosto. "'¦"¦' ! ";:

Madame Dinali, residente nó'
apartamento 101,. nos ' iíífor-
mou qúe 

' 
ria 'semání. 

j passada-'
viveu momentos. cie 'suplício
corri a falta dágua.' • / ¦¦

Falam em resolver o pro-
blema mas não resolvem nunca!
—' 'disse, -com uma acetuação
ele revolta nci palavras.' Saindo da rua Barata Ribei-
ro para a Avenida Copacabana,
encontra-se -o mesmo 'ambiente
de revolta. No edifício,^,,,12
andares, no n. 1004, falamos
a mais de dez famílias. 

*, Ümá
delas, no 4.o andar,, estava, dis-
cutlndo exatamente o problema
da. água, quando chegamos.' A
jovem Sônia de Almeida cho-
rava e mandou , que entrasse-
mos para explicar r a raa|o_^ 11-'
gou o chuveiro elétrico^ 'e riâo
correu um pingo etógüà;^ ligou
a torneira do lavatóriõ, dàs"pias
do banheiro e da cozinha,' do
tanque de lavar roupa, abriu a
geladeira par:, noa'mostrar .que
não havia ..uma garrafa com
água. e, depois, exclamou:

E' possivel urna. situação
destas? Mamãe já nâo sabe o
què fazer. 1 rlcfoha, c citada,
não sei - quantas, vezes,-.para o
Departamento de Águas. Mas
só houve conversa, fiada.,.

E, no entanto, o ,s£..„ João
Carlos Vital afirma que. a si-
tuação dq' Distrito Federal é
boa... Só" p.-eclsa que ò poVo
lhe conceda as verbas das' «VI-
taletas»... Um, belo dia o- ca-
rioca terá água cóm fartura...

—Mjis, não,; çom esse go-
verno! — tornou; a jovem Sô-
n:a d2 Almetla.' , -í

E nos despedimos considerar.-
elo que ela tem razão,

__ . .-, . - l

BEBER
o —————i—
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pobre rapaz Pedro Medeiros
Lessa, do 21 anos, solteiro,
garçon, a desertar da vida.
i'ara cometer o gento treslou-
::ado, Pedro ingeriu um pode
roso tóxico, em sua residen-
cia, na rua-São Januário, 216,
(ÍSiteroi, falecendo ao ser re-
movido para o Hospital. An-
lonio Pedro. O cor.no, após as
formalidades legais, foi re-
movido para o nec-.oterio da
«•izinha capital.. ' -
tA «SERESTA» PROVO-
COU CONFLITO f;'

I Ontem, alta madrugada,
diversos notivagos encontra-
vam-se no bar «Mocidade»,
Wtuado na rua da Carioca, es-

Íierando 
clarear o dia. Entre

lies estavam Amauri Soares
rios Santos,. 2' sargento, do
Exército, Antônio Lopes, faxi-
neiro da faculdade de Filem»-
fia e o Janterneiro Silvio Ter-
reira Sales. A certa altura,
|á meio «tocados», resolve-
ram demonstrar as qualida-
des de seresteiros, motivo por-
cjue Silvio começou a urra-
'&$$&

..JWJjfj

iliar as cordas do viclão.
Ffns ivjm.oanhelros, pntfin.
çàssararn a cantar bastiaite
aito, a ponto do ocupante ue

uma outra mesa, o marinhei-
ro Nodge Pereira- de Araújo
protestar contra a serena-
ta. Dos protestos surgiram o*
insultos, trocados de parte a
parte, e no final, á «noite
musical» terminou» com uma
briga. .O sargento sacou dc
um revolver, vazio do balas,
e cpm êle -quis intimidar o
marujo. No:se meio tempo, o
tocador de,violão enfiava o
instrumento na cabeça üe
Nodge, que recebeu ligeiros
ferimentos. Como fim de f?s-
ta, todos foram presos, autua-
dos em flagrante e o mar'-
nheiro foi levado ao Pronto
Socorro, a fim cie ser medica-
do. . . ,
ESFAQUEADO

João Machado, operário, de
50 anos, solteiro, residente no
morro ela Favela, íoi ferido

•«ir JLJ* «J1 ^SÊ\"^*

à faca, por um individuo co-
nhecido, pòr «Joáo Deté». O
fato ocorreu na. ruà Barão de
São Felix é a vítima, com um
ferimento na.altura do cora-
çao, faleceu ao dar entrada
no Hospiial do Pronto Socor-
ro. -fc- , '..'rSj

ACIDENTOU-SE COM
A ARMA ' ,.,

• Na casa número 304,.da rua
Lineu de Paula Machado, Al-
varo Costa Ferreira, de 29
anos, sofreu um acidente,
quando examinava úma arma
de fogo. Inesperadamente, a
arma disparou, indo c proje-
til atingir o pé direito de. Al-,
varo, perfurar :'.o-o, motivo por
que a vitima recebeu sòcor-
ras no Hospital Miguel Couto,
retirando-se à seguir.,
CAIU DO 4» ANDAR i

Inácio José dos Santos, ope-
rário, solteiro, de 18, residen-
te no local de trabalho, numa
obra que e^à sendo feita-ni

1.150 da avenida
Albuquerque, so-

•iicio4n,
Visconde .

freu, ontem, grave acidente
quando sc projetou-se do quar-
to andar ao solo. Com fratü-
ra da bacia e outros ferimen-
tos graves, a vitima ficou in-
ternacla, .em estado desespe'
rador, no Hospital Miguel
Couto.
TENTATIVA DE SUICÍDIO

As dificuldades financeiras,
agravadas com a doença da
mãe da jovem Maria Alves
de Oliveira, solteira, de 21
anos, residente no Parque
Arará, fizeram com que esta
procurasse no triste remédio
do suicio uma solução deses-
perada. Embebendo as ves-
tes com álcool, Maria ateou-
!hes fogo, recebendo, em c.n-
seqüência, graves queimadu-
ras dc primeiro, segundo e
terceiro graus. Em estado
grave, ficou internada no Hos
pitai elo Pronto Socorro, de-
pois de medicada r.o Posto
Central de Assistência.'
POR CAUSA DE UMA

MULHER
Na —--1 da ele"' oni-m.

por causa ele uma mulher,
ocorreu uma téntiva de homi-
cidio. O cozinheiro Antcnio
Prado, de 30 anos, solteiro,
residente na Favela ele Viga-
rio Geral, foi agredido á gol-
pes de foice por Antônio Pra-
xedes, seu rival.de. amores.
Em conseqüência,, o cozinhei-
ro sofreu fratura na cabeça,
com afundamento do parie-
tal, sendo' internado, em es-
tado bastante grave, rio Hos-
pitai Getúlió Vargas.

M_j___jl__^_ i L"' •*———
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ATROPELADO O . . .
TRABALHADOR,
Na esquina, da rua São Cie-

mente com' aPráiáde Bota-
fogo, foi atropelado, ontem,,o
operário João ele Oliveira,, de
46 anos, viuvo,. residente na
Praia de Botafogo, 135. Co-
lhido por um bonde da linha
14, dirigido pelo motorneiro
regulamento 9.135, o traba-
lhador sofreu fratura exposta
da £prna direita,, sendo ir.tòj-
nado no Hospital Miguel Coíi-
to..

Audiência...
Conclusão da 1.» página

Ia Marcondes, Francisco Cue-
lhas, Hélio Espintiola Costa,
Joaquim de Almeida e Silva,
Lúcio Rezende e Silva, Pas-
coni Zazoria, Anatole Ra-
mos, João Abadala, Adail
Dias, Arsênio Lacorte Hé-
lio Ribeiro de Carvalho e
civis Carlos Eugênio Vila
Verde e Almir dc,Oliveira
Neves.

O CONSELHO
O Conselho de Justiça fi

constituído dos srs, coronel
Agemar de Souza Santoü,
presidente, auditor Eugênio
Carvalho de Nascimento,
promotor Paulo Marcondes e
juizes coronel Jaime Vilcrjn-
ga >3 tenentes-coronéis JÓâo
Fernandes Xavier Neto e
Paulo Lira.

Os Bancários Ratificam
O Aumento de 25 %

Os bancários desta capital, Comissão Permanente do IV
reunidos ontem tm assem- I Congresso Nacional,sembleia geral na sede do
Sindicato da . corporação, ra- Durante a movimentada as-
tificaram o aumento de 25% sembleia, foi ressaltada pe-
proveniente do acordo firma- Ios oradores a unidade man-
do entre os banqueiros é a tida pela corporação, cm âm-

bito nacional, até; o final da
campanha, poi.. os acordos a
serem ratificado^ nos demais
Estados são nas mesmas ba-
ses e época de vigência. Isto
significa que no futuro os
bancários ao iniciarem nova
campanha por aumento de sa-
lários o farão ao'mesmo tem-
po possibilitando uma unida-
de ainda'maior e mais fete-
tiva em todo o território na-
cional. (Leiam em nossa edi-

dp amanhã reportagemçao
mais detalhada
sunto).

sobro. o as«

4 Carne da COFAP 6 Mesmo Velha
E Ameaça a Saúde da População

_ Enquanto a COFAP com A < carne, nesse período, sem
seus técnicos de encomenda sc encontrar em frigoríficos
afirma que a carne 'congelada 

j especializados para uma lon-
(same refugada pelos" impor- j ga permanência, estragou-se
tadores estrangeiros)- é , «de. mais ainda.. Assim se explica
boa qualidade»1, continuam a | porque justamente em Niterói
se verificar casos de distúrbios . é que se verificaram os pri-
gástricos em conseqüência-da
ingestão da mesma.
A CARNE DE NITERÓI

Quanto à carne fornecida
e mNlteroi, que já provocou
a morte por envenenamento
de uma criança e mais diver•
sos casos de intoxicação ali-
mentar sabe?se, por :cxemplo

I
que uma grande partida que
loi para ali destinada passou
vários meses dentro dc um
navio antes de' ssr desembar-
cada, A COFAP pagou,' só
pelos dias em que a carne fi-
cou sem descarregar, mais de
20.000 cruzeiros, a, companhia.

meiros casos de envenena-

mento pela carne frigorífica-
da. ¦,
A AMEAÇA PERMANECE i-^

Contudo, a população • ca-
rioca — e dos demais Estados
onde a COFAP está imp ndo
o consumo da carne frigorifi-
cada — não se encontra com

sua saúde à salvo. A.carne é
velha hiesmo e, como lio. caso
do que foi rejeitada pela Bél-
gica, som-ínte fornecida para
o consumo interno guando os
frigoríficos n&o conseguem
colocá-la nos mercados"- es<
trangeiros. ;'-.-•':.

ESPORTE AMADOR

AMPLO PROGRAMA
DE INICIATIVAS NA

uQuirízena do Jornçdxsiçf'
Grande atividade no Sindicato — Comissões em
funcionamento - O programa das comemorações

A Diretoria do Sindicato doa
Jornalistas do Rio de Janeiro
em poucos meses de atividade
jã se distinguo como. uma das
direções sindicais mais operosas
em nossa capital. Entre as inu-
meras iniciativas que tem to-
mado com o objetivo de aten-
der às reivindicações mais ime-
diatas des profissionais de im-
prensa no terreno da assistên-
cia que lhes deve prestar seu
órgão sindical e estreitar os
laços de fraternidade e unidade
entre a corporação, ressalta a
da QUIZENA DO JORNALIS-
TA, que terá inicio no dia 15
próximo, encerrando-se no
dia 30 deste mês. ,,,

Iniciativa de larga envorga-
dura, está exigindo da direto-
ria e des serviços de secreta-
ria do Sindicato' enorme soma
ele' trabalho. Dai nasceu a ne-
cessidade de distribuir os en-
cargos o torefas entre diversas
Comissões integrados por asso-
ciados qüe, estão, na verdade,
atuando cemo 03 principais
responsáveis pelo êxito da
grande iniciativa. Existem ém
funcionamento as seguintes
Comissões: de festas, de horne-
nagem aos mais antigos pro-
fissionais de" imprensa, de fi-
nanças, e de propaganda.

O PROGRAMA ¦ ',,

As Comissões se reúnem na
sede do Sindicato e' dos deba-

NADA DECIDIU

tes que mantéem-o plano que
traçam, surgiu o, seguinte pro-
grama de' solenidade o come-
r.iorações:-

Dia 15 — Instalação solene.
16 — Festividades na

Quinta ela Boa
Vista | Parque de
Diversões,

17 v- Espetáculos ¦ tea-
trais • oferecidos
pelas Empresas

18 — Festividades ém re-
cinto fechatio

19 —- lem, idem. . .
20'—Sessão de cinema

na, Á.'"B. I.-e nas
Empresas-' e;ue. o£e-

.'¦ í-ncèrem. •
íí — Homenagem " aos

decanos , da im-
prensa

• 22 — Corridas no «lo-
cHey Clüb Brasl-

}eiro , •-' ¦ V. ..
23 -- Estaciíci,''"Fopt-ball,

Jogos 'Esporttivos
24 —• Teatros
25' — Festividades cm

recinto fechado
26 — O Dià dò'" Çomér-

cio
27—Concerto na. A.B.I.
28 — Ballet e concerto

sinfônico nó Pala-
cíp1 Ouanabara

;- í9.— O Dia^dà Indús-
tríp." ,: . ,.,

30. — Encerramento.

Arrasado o Madureirinha
Atividades no Mocidade — Excursão a Ilha do Governador— Con-
curso da rainha — Novamente em campo o Flamengo Suburbano —
Revanche sensacional — Batido o Io de Janeiro —• Desfazendo boatos

ATIVIDADES DO MOCíDADE
Prossegue com atx-oluto su-

cesso o concurso para a esco-
lha da madrinha do Mocida-
de F. C. O cabo eleitoral da
candidata Cely Santana, pro-
moveu no sábado passadp-\um
alegre «show» seguido dc um
grandioso baile.
EXCURSÃO A ILHA DO

GOVERNADOR
Iniciando seu grande pro-

grama de excursões, o Moci-
dade F. C. visitará, no pro-
ximo domingo, a Ilha do Go-
vernador. Aproveitando a
p.iortuhidade que se oferece,
os áuri-negros disputarão
uma- partida dc futebol com
o quadro do Alto da Serra F.
C. Para incentivar a rapa-
z'ada do Mocidade '. esta sen-
saeional peleja, uma carava-
na - de torcedorc. do popular
grêmio suburbano se desloca-
rá para a famosa ilha.
CONCURSO DA RAINHA

O concurso para a escolha
cio E.C. Brasil de

Osvaldo Cruz, que vem sc re-
vestindo de completo êxito,
ofereceu o seguinte resulta-
do na apuração da semana
passada:' Io lugar: Lúcia Car-
dceo, 600 votos; 2» lugai: 01-
ga Dezaze com 431 voto;-; 3''
lugar: Leonor Melo com 400
votos; 4' lugar; Clcia Cunha
com 105 votos.
NOVA-fe-ENTE EM. CAMPO O

FLAMENGO SUBURBANO
Depois do forçado descanso

provocado pelo din ele fina-

(Conclusão da Pagino 1).,

o esclarecia suficientemente,
e que tornava também neces-
sario examinar a carta do
ministro do Exterior ao sr.
Afonso Arinos. Portanto; co-
mo membro da Comissão,
ainda não estava em situação
ele discutir e de votar.,

A essa altura, chegou-se A.
conclusão dé que os trabalhos
deveriam ser suspensos, o
que foi feito, warcando-se
nova reunião para a próxi-
nu segun«la-íeu:.»»v_'' 

', '"";

COMISSÃO PAULISTA
S. PAULO, 5 d.- P.).~

Após a conferência do; ge-
rierál Edgar Buxbaum, en-
tusiasticaménte aplaudida,
instalou-se esta noite, na
Faculdade de. Direito, a Co-
missão ' Paulista Contra
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos.

O general Buxbaum deve-
rá regressar ao Rio domin-
go próximo, ,pela.'rnanha". O
deputado Lobo' Carneiro,
que acompanhou q ilustre
briclal de nosso Exército,
retornou ontem à Capital
Ua República, 

'

dos o Flamengo Suburbano
voltará a campo. Desta vez
para dar combate ao podero-
so quadro do inocente de Ma-
galhâes Bastos. A.pele
verá. ser das mais disputadas,
pois os dois quadros se en
contram.em grande torm«..'á 

SENSACIONAL
E' com grande ansiedade

que os esportistas de Quinti-
no aguardam a peleja entre
o alvi-negro e o C. T5. Osvaldo
Cruz, que se realizará 110 pro-
ximo domingo. A partida, co-
mo se sabe, tem todrs as ca-
racteristicas - de uma áuten-
tica revanche, pois na parti-
da que os dois. quadros di.spu-
taram' anteriormente o empa-
te foi o resultado final.
BATIDO O 1» DE JANEIRO

Na sua pra-ja de esportes,
-'ir-mtando ò quadro do V

ele Janeiro, o Vaz Lobo F.C
colheu o expressivo triunfo
por 2x0. O resultado final da
partida premiou com justievr
o quadro do Vaz Lobo Dc
fato seu quadro atuou nu.--
dia de grande .acerto, brin
dando seu numeroso quadro
social com uma giande exi
bicão. Para o vencedor mar
"aram: Altair e I.Iasinho. En-
tre os aspirantes a vitoria
também [fé ofereceu para o
Vaz Lobo por 1x0.
ARRASADO O MADÜREIRI-

NHA
Todos oue acorreram- n?'ra

o carr.^o do Q.G. da 3" Z-ma
Aérea^ na tarde de domingo,
tiveram oportiinidadc de -ire-

Instalada a Federação
Nacional dos Jornalistas

DATA MARCADA PARA A' REUNIÃO DO'

. CONSELHO DÉ REPRESENTANTES
Em solenidade re-.lizada no- Executiva, constituída dos ele-

salão de audiências do Ministé-
rio .do Trabalho terça-feira úl-
tima, e presidida pelo sr. Se-,
gadas Viana, titular da pasta
teve lugar a instalação da Fe-
deração Nacional dos 'Traba-

lhadores. em Empresas Jorna-,
listiças, que 

"congrega os Sindi-.
catos dos, profissionais 

'àe im-.
prensa de todo o país. ¦
' Compareceram ao áto repre-
sententes: das' autoridades do
gòvêrnò," sr.. La Roejue,' presi-
t'.ènte do, Instituto dos Comer-
ciárlos c grande número ele jor-
nalistaa. ' Goube. ao Sindicato
dos Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro, por seus dele-
gados eleitos a Federação, a'
iniciativa da organização da
entidade, criada em 19í6, por
resolução do I Congresso Na-
cional'Sindical, e cujo registro
nunca havia sido processado.

Procedida a leitura da áta
oe instalação , d<- iiova enüeia-
de,- foi empossada a >ÇorrYissàu

legados oariocas, jornalistas
José. Gomes Talarico, ./Maria
,da Graça. Dutra e Francisco de-
Assis Barbosa, primeiro su-,
plehte, assistidos pelo pr.esiden-
tt.do Sindicato, sr. Luiz,Fer-
reira Guimarães. . Essa Comis-
sar fica .com poderes para. . di?
rigir a. Federação até ,a insta-
lação do Conselho.de Represen-
tar.tes e eleição da diretoria..

CONVOCADOS OS ...,._¦-¦'¦_'DELEGADOS']

Tendo sido ' imediatamente
constituida uma comissão pura
estudo dos estatutos ,'qúe rege-
rão a Federação Nacional elos
'rrabalhadòrés em 'Empresas
jornalísticas, a Coihissão Exe-
cutlva, reunida, imediatamente
após a instalação, deliberou
eònvocar o Conselho de Repre-
sentantes para os dias 24 t i^
nt«-t« On^it-pl, quArirlo noi-Ae •-

•-iivadof- ns EsfaliíU* « m*»u
•:¦ 'lüréuiri*, "" „v .

senciar um quadro que é con-
siderado um dos «grarides» do
subúrbio de Madureira cair
fragorosamente por um pia-
car elevadissimr T'' - no ih-
cio da peleja o A. A. Ensi-
naer, que fo' - -"orioso," l-."
conduzia t*"m mais persea-
lidadew em campo, demons-
trando, também, maior pre-
paro técnico, deixando, desse
modo, transparecer que a vi-
teria viria sorrir para o suu
quadro. A proporção quu.iis
minutos passavam, mais s"«'a
superioridade" foi se' aoontu-
ando, a ponto do quadro de
Madureiça se retrair ioU»meu-
te para o seu meio campo.
Como era de se esperar * eis
goais foram surgindo, só' pa-rando quando o inarcaeiur iui
movimentado pela oitava
vez. Os artilheiros da partidaforam: Marcelciio Í3), Joãu,
Baliu c Krauri. U quadro ven-
t-edor atuou assim constitui-
do: Airton; Cabeti e Pavão:
Osvaldu, Frauri e Marcos;
Martins 11, Mareelino, Baliu,
Martins 1 e João. .

A propósito dc unia rota
publicada por um niátútii.ii
so>e'o afastamento d"-alie-
ta^.-rubinha elo Grêmio dí-
valao Cruz, recebemos com
pedido ele publicaçü-, a so-
guinte cariado si-, A . 'Ma-
thias, presidente ei'o,« rubiu
negros-suburbanos.-

«E' lainenlável icr sido ini-
blicada uma nota-que faliainteira men te a verdade. Rc-.fere-se .ao atleta, Arrubiriha,
que teria sijj barrado io
quadro prinoVial -!ò;gr«miu .').Cruz. Não é verdade. O atle-
ta ficou, como é nalur.-ii. •.- o--:ado e foi alvo ele critic-as dosesportistas locais.. 'Tive, a ."as;
íim entençliK;j:-.;o;.'.ç;2::r .inU-
binha e como se .trata de .um
disciplinado plaeirtudo ficou
iusta uma nota, qué yém tra-
zer a de-arinon'ia np. seio de
esclarecido.' Não-", é, 

'.pprta»».to)

uma, agremiação"- çjuè é uma
verdadeira famüfó.! . 

' '• 
: ¦

No jogo' Flameiigp x Subur-
bnn.o ,x K'a ción jil z"' Ar ru bi n ha
nâo teve. é; vr,èi4ader: ,uma
atuação dentro d.fej^.tíái rea»
merecendo toda. -conslderaçai.
possibilidades, más'- continuou

¦_q respeito dé todi V: -¦>*)• a E-'-
bro-Négra>, .ó;..^¦,'.'':,., i

Ass. José Adão Mathiâs»,.

•..LEIA' ylt-:.'- -r
. ASSINÈ1I
• DIVULíJUE"Problemas''

Il«\ ista do cultura

polítirci


